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TRATAMENTO EDUCAÇÃO SÃO MIGUEL DO OESTE
Oncologia será implantada 
até o segundo semestre, 
diz superintendente

Escolas estaduais 
devem se adequar a 
novo horário noturno

Ministério Público pede suspensão 
da homologação de concurso 
para motorista da prefeitura
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PÁGINAS 6-7PÁGINA 20

PÁGINA 14 PÁGINA 14

Recém-
Casadas

Uma união de corações 
e escovas de dente

Confira a história de Silvia e Samara Felini, que há uma semana 
disseram “sim”, em uma celebração a toda, forma de amor

LIXO 

Projeto pode 
proibir consumo 
de bebidas 
alcoólicas em 
vias públicas

Vereador Wagner dos Passos 
(PSD) disse que a iniciativa surgiu 
ainda antes da repercussão 
do lixo deixado na Waldermar 
Rangrab, no último domingo (2)
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CHARGE

EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

Tevê e chimarrão
Sempre que me sobra um tempinho antes do chimarrão do fim de 

tarde dou um pulinho ao Canal Brasil para dar uma olhada no programa 
A Tarde é Show, na verdade muito mais para ver a Nani Venâncio. Além da 
Nani, há algumas atrações que me entretém, por exemplo...

Um jovem tarólogo, simpático, atilado, faz bem o tipo apreciado pelo 
povo ardente por previsões, uma ardência gerada pelas inseguranças exis-
tências, pelas frustrações e todo tipo de medos. 

Num certo momento do programa de ontem, uma telespectadora queria 
saber do futuro dela dentro da empresa em que trabalha, ela disse que estava 
sofrendo muitas pressões e sentia que estava sendo prejudicada pela inveja de 
algumas colegas... E ela perguntava se a inveja tinha poder para prejudicá-la. 
Nesse momento, me desliguei do programa, fiquei com meus conceitos sobre 
inveja, medos e consequências, vamos lá. 

Não, querida, telespectadora, a inveja não tem nenhum poder sobre 
ninguém, salvo... Salvo se a pessoa invejada, e que se sabe invejada, seja 
frouxa, acredite nessas bobagens. A inveja existe, sem dúvida, e ela tem 
energias, sim, pode derrubar até poste da Celesc mas... Só terá força se a 
pessoa invejada acreditar nessa força e se deixar abater, fora disso, neca 
peteca...

Você há de lembrar que “Se tu podes crer, tudo é possível ao que crê”... 
Nós somos o resultados das nossas crenças. No que acreditamos coloca-
mos toda a nossa força, daí resulta que o que nos acontece costuma ser a 
consequência dessas crenças, mais das vezes, crenças erradas, crendices, 
religiosas muitas delas.

Acreditar no poder da inveja e do olho gordo, irmãos gêmeos, é assi-
nar um documento de ignorância com a vida. Muita gente já apôs essa as-
sinatura no livrinho do fracasso de suas vidas. A inveja seca os ossos, dizia 
Salomão, o filho de Davi. Seca os ossos de invejoso, toma! E para termi-
nar esta conversa enjoada, é muito melhor ser invejado que invejoso. E a 
telespectadora que se diz preocupada com a inveja de colegas que se es-
force mais para fazer melhor o trabalho dela, se fizer isso, nenhuma inveja 
chegará perto dela. Derruba-se a inveja alheia, o olho gordo, com o cresci-
mento pessoal continuado, o que depende só de nós e não da estupidez de 
invejar alguém. Ponto. E acho bom. Amanhã vou ver a Nani de novo...

CUIDADO
Cuidado com essa história de tirar da cadeia ou para ela nem man-

dar camaradas, bandidos, considerados insanos, sem capacidade de 
responder por eles mesmos, cuidado. Americanos testaram “loucos” em 
pátios de hospício e nenhum deles rasgou notas de 100 dólares e tam-
pouco comeu “cocô”, sabiam direitinho do que se tratava... Loucas po-
dem ser as conveniências dos safados. Ferro neles!

PASSADO
Já contei aqui que as empresas japonesas têm seus hinos, estan-

dartes, símbolos, enfim, de suas vidas, histórias. E todos os funcionários 
cantam os hinos pela manhã, é um tipo sacerdócio com a empresa e pela 
empresa. Aqui entre nós o “pouco” que havia de vínculo, de afeto de fun-
cionários com suas empresas, vai desaparecer totalmente com a terceiri-
zação. Todos vão perder, as empresas mais.

FALTA DIZER
Abri um livro antigo e dele caiu-me ao pés uma tirinha de papel 

onde um dia eu anotei que – “Seu corpo está refletindo a sua cabeça”. 
Pois é, mas há quem ouça isso e vá cortar o cabelo. O que nos inco-
moda, nos faz adoecer o corpo físico, são os nossos pensamentos, va-
lores, medos, ódios, frustrações e sonhos pequenos, quer dizer, tudo 
o que pensamos no dia a dia. Mudar isso é fácil, tão fácil quanto mu-
dar o Cristo Redentor para São Paulo...

A contar dos primeiros sinais dando conta da 

existência do mensalão, passado pouco mais de 

uma década e com o desenrolar das investigações 

que apuram os casos de corrupção, o Brasil vai co-

nhecendo melhor as causas que geraram as crises 

que assolam o país na atualidade.

Na mesma proporção dos valores que foram 

desfalcados dos cofres públicos é a de políticos 

envolvidos em todos essas fraudes, ou pela rouba-

lheira, como se diz no popular.

Para pagar essa conta o governo lança mão dos 

recursos que dispõe, e na inexistência destes se in-

clina entre a criação de novas fontes de arrecada-

ção e a contenção de despesas, e a bola da vez, no 

discurso da equipe econômica governamental, é o 

custo da Previdência Social.

O discurso governista é de que sem a aprova-

ção das reformas da previdência e trabalhista a re-

tomada do crescimento econômico é zero e con-

centra esforços para que a reforma da previdência 

seja provada o mais rápido possível, já tendo sina-

lizado pela flexibilização em alguns pontos da pro-

posta originária.

O resultado dessa flexibilização que correspon-

de a uma redução em 10% na economia prevista 

para 10 anos, a qual foi estimada pelo secretário da 

Previdência, Marcelo Caetano, em R$ 678 bilhões, 

ainda é uma moeda de troca barata frente ao custo 

pago pelos contribuintes.

Em meio a toda essa discussão, resta à socie-

dade se mobilizar para que a aprovação dessas re-

formas não aconteça a toque de caixa e nem lhe 

retire direitos conquistados com muito trabalho, e 

que as operações e seus respectivos processos ga-

nhem celeridade para que essa página seja passa-

da a limpo.

DE MAROLINHA 
EM MAROLINHA
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LIÇÕES DE VIDA
“Não importa quão boa seja uma pessoa, ela 
vai feri-lo de vez em quando, e você precisa 
perdoá-la por isso” - Willian Shakespeare

Até a próxima edição!

Em contrapartida, o de São Miguel está carecendo da urgen-
te troca das três bandeiras hasteadas no centro do trevo do aces-
so principal da cidade, até porque dá uma má impressão para 
quem por lá transita, pois todas estão em estado de completo 
abandono. É uma sugestão!

TREVOS NAS CIDADES

O trevo de acesso na cidade de Descanso está com novo vi-
sual em virtude da comemoração da Páscoa. Muito feliz a admi-
nistração municipal em dar o bonito visual na entrada da cidade.

O GOVERNO FEDERAL
Predomina no mercado a ideia de que, colocando a eco-

nomia nos eixos, o governo Temer está fadado ao sucesso e 
a pavimentar o caminho para boa sucessão em 2018. Tudo é 
reduzido ao fator econômico e assume-se que tudo conspi-
rará em prol dele. A maioria dos ministros do TSE deliberou 
pela reabertura da fase de instrução do julgamento da chapa 
Dilma-Temer para que sejam colhidos depoimentos de Man-
tega, João Santana e Mônica Moura!

Consequentemente, reaberto também prazo para mani-
festação da defesa. E é na Reforma da Previdência que estão 
todas as fichas nesse momento, com governo acenando com 
regras diferenciadas para homens e mulheres. A justificativa 
é a velha questão da "dupla jornada”. Com mulheres vivendo 
mais e contribuindo menos, haja esforço para fazer a conta 
fechar. Enquanto isso, o gigante pela própria natureza segue 
deitado em berço esplêndido. 

PIOR PIB EM 127 ANOS
O governo da ex-presidente Dilma Rousseff teve o terceiro 

pior desempenho em termos econômicos entre os 30 manda-
tos presidenciais desde a proclamação da República, em 1889, 
e 90% do resultado negativo se deve a “falhas nacionais”, que 
podem ser atribuídas à forma como o país foi conduzido. Dil-
ma teve o 3º pior PIB em 127 anos e é responsável por 90% da 
culpa, diz estudo da UFRJ. Errar, errar de novo, errar pior pare-
ce ter sido a diretriz estratégica do governo Dilma.

IRONIA E O COMPARATIVO
A Revista Forbes publicou: ''os brasileiros não trabalham 

após os 65 anos de idade. E ponto final". O texto prossegue e 
aponta, citando estudo do Ipea, que muitos acham que traba-
lhar além dos 50 anos é muito. A revista destaca que a refor-
ma é necessária para o país, mas a pressão pública está atra-
sando a mudança. Além disso, aponta que se a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) for adiada até o meio do ano, o 
mercado vai perder a confiança que ainda possui no governo 
para aprovar as reformas. A revista destaca os diversos proble-
mas do sistema previdenciário brasileiro, ainda mais levando 
em conta o setor público: ''servidores públicos são conheci-
dos por receberem salários altos, especialmente os do siste-
ma Judiciário''. E ainda faz uma comparação com o sistema 
dos EUA: "a idade para a aposentadoria integral nos EUA é 65 
anos, mas vai aumentar para 66 em 2020, 67 até 2028, e 68 até 
2046, já que as pessoas estão vivendo mais tempo".

COMPRAR CARRO COM DESCONTO
Uma lei escondida pelo governo federal pode te dar direito a comprar 
carro com desconto e nunca mais pagar IPVA. Não é novidade que 
deficientes físicos têm direito a comprar carro com desconto. O que 
você não sabe é que talvez a Receita Federal te considere deficiente e 
você também tenha direito ao benefício. Esse desconto é baseado em 
uma lei que completa 20 anos e mais da metade dos brasileiros não 
conhecem. São mais de 30 patologias que dão direito ao benefício. 
Listamos abaixo as mais comuns:
 
- Artodese
- Artrite reumatoide
- Artrose
- Bursite
- Derrame
- Escoliose

- Hérnia de disco
- LER
- Parkinson
- Próteses internas e externas
- Tendinite
- Vários tipos de câncer (mama, por exemplo)

Documento único 
de identificação

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou um projeto de lei que 

propõe reunir dados biométricos e civis, 
como Registro Geral, Carteira Nacional 

de Habilitação e o Título de Eleitor em um 
único documento: a Identificação Nacional. 
A proposta ainda deve passar por votação 

no plenário da Casa. As informações são da 
Agência Brasil.

PUNIÇÃO POR NÃO 
EMITIR NOTA FISCAL
O alto escalão da H.Stern 
fechou acordo de delação 
premiada com o Ministério 
Público Federal relativo às 
investigações do esquema 
de corrupção que seria 
liderado pelo ex-governador 
do Rio Sérgio Cabral (PMDB). 
O presidente da joalheria, 
Roberto Stern; o vice-
presidente, Ronaldo Stern; o 
diretor financeiro, Oscar Luiz 
Goldemberg; e a diretora 
comercial, Maria Luiza 
Trotta, concordaram em 
pagar multas que somam 
R$ 18,9 milhões. Também se 
comprometeram a prestar 
serviços à comunidade e 
emitir notas fiscais das 
compras feitas por Cabral 
e pela ex-primeira-dama 
Adriana Ancelmo. Esse foi 
o alto preço pago pelos 
empresários por não 
emitirem nota fiscal das 
joias vendidas ao ex-
governador.

De grão em grão…
Quem não se sente tentado a, volta e 
meia, promover mudanças drásticas 
na vida, que atire a primeira pedra. 
Quem efetivamente tentou e falhou 
miseravelmente, levante a mão. 
Não se engane: grandes viradas 
são ideais sedutoras, mas de difícil 
implementação. A inércia é uma força 
poderosíssima. Rompantes muito 
provavelmente resultem em uma 
temporária mudança de curso, que o 
arrastar dos dias hão de compensar. 
É por isso que há tanto valor nos 
pequenos — e continuados — gestos. É 
com um pequeno gesto, um minúsculo 
passo inicial e consistente, que 
você pode construir um patrimônio 
milionário e ter uma vida digna.
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DIRETO AO PONTO

EDUCAÇÃO JAPONESA PARA O POVO
Dias atrás a Rua Waldemar Rangrab, em São Miguel do 

Oeste, amanheceu em um domingo completamente empor-
calhada. O site wh3.com.br relatou, fotografou e indignou 
muitas pessoas. Fiquei, após ver aquela publicação, me lem-
brando dos japoneses que vieram ao Brasil durante a Copa do 
Mundo de 2014 e que após torcerem pela sua seleção, nos es-
tádios, recolhiam o lixo e deixavam o estádio exemplarmen-
te limpo. Mas o que eles têm que nós não temos? O que falta 
para termos atitudes como esta, de higiene e respeito ao pró-
ximo? Sinceramente, não consigo entender claramente, mas 
tenho alguma teoria. Em primeiro lugar, a base familiar. De-
pois a base educacional. Ora, se nossa educação fica um pou-
co abaixo da linha dos japoneses, família é família, lá, aqui e 
em qualquer lugar. Então é preciso começar de dentro de nos-
sas casas a educar nossos filhos. E não deixar este mister ex-
clusivamente para nossos professores. Desde cedo, o papai e 
a mamãe têm que instruir o filho que lugar de lixo é... no lixo! 
Instruir que quando se suja algum local, é de bom alvitre lim-
pá-lo, por normas de higiene, e principalmente, por respei-
to ao semelhante. Então, o compromisso tem que começar, 
sim, dentro de casa. Muitos se indignaram ao ver aquela “por-
quice” toda na via pública, e não é sem razão. Afinal, quan-
do alguém suja, alguém tem que limpar. E se quem vai limpar 
não é aquele que sujou, já se torna um caso de profundo des-
respeito com o seu semelhante. Educação japonesa pro povo. 
Mas pode começar de dentro de nossas próprias casas. Apro-
veito para isentar de qualquer responsabilidade nossos ami-
gos do bar Joy, que fica no lado oposto da rua, onde houve 
a sujeira toda. Inclusive, o pessoal do bar, no domingo cedo, 
contribuiu na limpeza por conta deste ato que dá pra consi-
derar vandalismo.

NÃO SE ILUDA COM O CARTÃO
Nova lei já foi sancionada pelo presidente, Michel Temer, 

em relação ao crédito rotativo (aquele valor mínimo que era 
pago na parcela e que virava uma imensa bola de neve, en-
dividando as pessoas). Desta maneira, quem utilizar o rota-
tivo poderá fazê-lo no máximo por 30 dias e caso não quite 
totalmente a fatura, fará um financiamento no banco, segun-
do reza a lei, com um juro menor, para adimplir a totalidade 
do valor. O que muitos têm que “se ligar” é que isto não re-
solve. Se as operadoras podem perder um pouco por conta 
de não poder cobrar o extorsivo juro de quase 500% ao ano, o 
consumidor terá que lembrar que, ao parcelar o valor restan-
te no mês seguinte, terá que pagar a parcela do cartão e mais 
a dívida no banco. Ou seja, serão DUAS CONTAS a serem pa-
gas. Então, a melhor dica é utilizar o cartão com o maior cui-
dado possível. Se programar, adequar o gasto mensal, para 
evitar dissabores. Em resumo, o consumidor/cliente nunca 
terá uma vantagem, como muitos podem pensar. Será apenas 
uma pequena ajuda. E muito pequena, por sinal, para aque-
les que já estão endividados. 

APICULTURA E MELIPONICULTURA No ano passado, 
mel catarinense foi eleito o melhor do mundo

Produção de mel na região 
supera expectativas 
dos apicultores
Camila Pompeo

O zumbido das abelhas 
remete para a maioria das 
pessoas à dolorosa picada do 
inseto. Mas para os apiculto-
res e meliponicultores que es-
tão espalhados por 90% dos 
municípios de Santa Catari-
na representa uma atividade 
extremamente próspera. No 
Extremo-Oeste catarinense a 
produção de mel tem supera-
do as expectativas e sinalizado 
para a necessidade de técni-
cas para melhorar ainda mais 
a qualidade do produto.

O integrante da Associa-
ção de Meliponicultores e 
Apicultores (Amel) no Extre-
mo-Oeste, Cleomar Liebert, 
trabalha com a atividade há 
pelo menos 30 anos. Ele ex-
plica que a apicultura produz 
mel de abelhas com ferrão, e 
a meliponicultura, de abelhas 
sem ferrão. A diferença não é 
somente no sabor, mas tam-
bém no bolso do consumidor. 
“O mel da abelha sem ferrão 
é mais caro, o comércio é ba-
seado pelo mercado interna-
cional. O mercado do mel va-
ria conforme a coloração. O 
mel de Santa Catarina foi elei-
to mundialmente o melhor, no 
ano passado. E o melhor é o da 
nossa região, por causa da flo-
rada, é um mel claro e sabo-
roso. A coloração define o va-
lor de mercado, quanto mais 
claro, mais saboroso e maior 

o valor. Quanto mais escuro, 
mais forte”, explica.

De acordo com Liebert, a 
Amel vem realizando a rein-
trodução de espécies de abe-
lhas nativas que já estavam 
extintas na região. A jataí, por 
exemplo, vem se adaptando a 
diferentes ambientes, inclu-
sive na área urbana. “A jataí 
se encontra em grande quan-
tidade na natureza, porque 
ela desenvolveu formas de se 
adaptar. Ela migrou para áreas 
urbanas, conseguiu se man-
ter, enquanto outras espécies 
nativas da região não conse-
guiram evoluir e foram pra-
ticamente extintas. Esse tra-
balho que a Amel tem feito é 
justamente para reintroduzir, 
orientar, desenvolver técnicas 
conjuntamente e repassar in-
formações para os melipolini-
cultores para que não venham 
mais a matar os enxames por 
desconhecimento”, observa.

A técnica para melar é ri-
gorosa, tudo para garantir que 
um mel saboroso chegue à 
mesa dos consumidores. Lie-
bert explica que o sabor de-
pende da forma do manejo, da 
florada abundante e da chuva 
periódica. Para os produtores 
de mel, o ano apícola, que ter-
mina em maio, já tem registra-
do bons resultados.  

“Considerando que o mel 
gira em torno de R$ 10 a R$ 12, 
são R$ 550 mil mensais que es-
tão inseridos na economia da 
região em função do mel. O 
ano apícola inicia em agosto e 
termina em maio, foi um ano 
de fartura, diferente dos ou-
tros dois últimos. Temos uma 
produção grande na região, um 
trabalho da Epagri e da Amel, 
na grande maioria voluntá-
rio, para desenvolver técnicas 
de manejo, potencializando a 
produção. Também temos um 
programa do Estado que é o kit 

apícola, só através dele foram 
adquiridas pelos apicultores 
mais de 900 colmeias no últi-
mo ano. Isso está desenvolven-
do a apicultura”, declara.

Mesmo com os resultados 
positivos, os produtores esti-
mam melhorar a qualidade 
do produto. Para isso, as pro-
ximais reuniões da associação 
devem trabalhar técnicas para 
fazer com que o mel que sai 
perfeito da colmeia chegue da 
mesma forma até a mesa do 
consumidor. E quando o as-
sunto é qualidade, Liebert tem 
um conselho: “Sempre com-
pre de lojas especializadas, ou 
de apicultores e melipolini-
cultores que você conheça. O 
mel é saudável, mas pode ser 
contaminado no manejo. Tem 
que ser um recipiente limpo, 
de inox, tem que ter higieni-
zação. Sobre isso temos tra-
balhado forte em todos os en-
contros”, finaliza.  
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Direito civil 
em pauta

gobbo30@hotmail.com

Marcos Lewe

O tratamento oncológico 
em São Miguel do Oeste está 
cada vez mais perto de se tornar 
realidade. A implantação deve 
acontecer no segundo semes-
tre deste ano e atenderá toda a 
região. Atualmente o Hospital 
Regional Terezinha Gaio Basso 
está passando por reforma em 
uma das salas onde o atendi-
mento será realizado. A sala vai 
servir para sessões de infusão e 
área ambulatorial.

Durante a manhã de se-
gunda-feira (3) o diretor do 
Hospital, Jeferson Gomes, 
representantes do Instituto 
Santé, que administra o hos-
pital, lideranças locais e re-
gionais e o superintendente 
de Planejamento e Gestão do 
SUS, Adriano Ribeiro, reuni-
ram-se para definir medidas 
que serão tomadas a partir de 
agora e também as priorida-
des para posteriormente im-
plantar, de forma efetiva, o 

atendimento oncológico em 
São Miguel do Oeste. 

“É uma notícia importan-
te, de uma reunião produti-
va, quando foram definidas 
as etapas da efetiva implanta-
ção da oncologia. Nos próxi-
mos 60 dias fica pronta a par-
te da construção do espaço 
onde será instalado, ao pas-
so que o hospital já vai buscar 
se capacitar e buscar creden-
ciamento. Vai também buscar 
com que o quadro do hospital 
seja ampliado com profissio-
nais que são necessários para 
esse serviço e aí então acre-

ditamos que no início do se-
gundo semestre possamos ter 
o início gradativo desse ser-
viço, é uma luta antiga da re-
gião e o Estado está reconhe-
cendo”, explica o prefeito, 
Wilson Trevisan.

O superintendente de 
Planejamento e Gestão do 
SUS, Adriano Ribeiro, disse 
durante a reunião que todas 
as etapas que ainda faltam 
para a efetiva implantação 
da oncologia em São Miguel 
do Oeste não deve atrasar o 
prazo estimado para o iní-
cio do tratamento. “Temos a 

nota técnica aprovada pelo 
Ministério da Saúde, precisa-
mos estruturar a parte física 
e a obra deve estar pronta em 
60 dias, fazer uma reavaliação 
de valores, precisamos capa-
citar mão de obra no hospi-
tal, juntamente com o Cepon 
em Florianópolis, precisamos 
fazer uma compra de equipa-
mentos. São etapas que não 
impedem no segundo semes-
tre começar com cerca de 25% 
das condições de atendimen-
tos. Não dá mais para esperar 
esse tratamento oncológico”, 
avalia.

TRATAMENTO Encontro reuniu lideranças locais, regionais e o 
superintendente de Planejamento e Gestão do SUS, Adriano Ribeiro 

APICULTURA E MELIPONICULTURA No ano passado, 
mel catarinense foi eleito o melhor do mundo

Oncologia será implantada 
até o segundo semestre, 
diz superintendente

Débora Ceccon 

A proposição foi apresen-
tada pelo vereador Carlos Gras-
si (PP), em sessão do Legislati-
vo. Ele solicita ao Dnit que faça 
um estudo de viabilidade técni-
ca para implantar túneis de pas-
sagem para pedestres e ciclistas, 
com ventilação, iluminação e si-
nalização, ao longo da BR-163 e 
Rua Willy Barth, nos trechos de 
acesso aos bairros São Sebastião, 
Andreatta, São Gotardo e Pro-
gresso. Conforme o vereador, de-
vido ao fluxo intenso de veículos 
na rodovia, a implantação de tú-
neis de passagem para pedestres 
e ciclistas seria uma solução se-
gura para estes usuários. 

O vereador menciona que 
a moção de apelo que fez vai de 

encontro a inúmeros pedidos da 
comunidade miguel-oestina aos 
vereadores. “O túnel que eu so-
licitei, inclusive durante a sema-
na estive em conversa com vá-
rios profissionais de engenharia, 
seria um túnel bem iluminado, 
ventilado e com segurança. Eu 
vejo que hoje seria uma solução 
para evitar a questão de atrope-
lamentos e melhorar o fluxo de 
ciclistas e pedestres pela Willy 
Barth”, explica.  

A implantação de túneis já 
havia sido comentada pelo vere-
ador em 2015 e este ano retorna 
com essa moção de apelo. Sobre 
os custos, se aprovada, o verea-
dor afirma que há recursos para 
este tipo de obras. “O que não 
pode é custar uma vida. Acho 
que temos que pensar grande 

e pensar em projetos que tirem 
a população da insegurança e 
existem recursos para este tipo 
de projeto. Estou encaminhando 
essa moção aos deputados para 
que articulem recursos junto ao 
governo federal”, garante. 

Além disso, o vereador 
menciona que a Willy Barth é 
utilizada por vários veículos 
vindo de outros estados e paí-
ses, e estes não conhecem a le-
gislação e a realidade que é essa 
via, que corta bairros de São Mi-
guel do Oeste, e muitos não pa-
ram para que o pedestre faça a 
travessia. O vereador frisa a pre-
ocupação com a alta velocida-
de dos motoristas que transi-
tam pela Rua Willy Barth. “Nós 
temos ainda algumas questões 
mais graves que é a da veloci-

dade excessiva, virou uma pis-
ta de corrida, as pessoas não 
respeitam o limite de velocida-
de, colocando em risco a vida 
de outras. Houve a retirada das 
lombadas eletrônicas e nós es-
tamos pedindo para que sejam 
recolocadas essas lombadas”, 
afirma. 

BR-163 e Rua Willy Barth
Vereador quer que Dnit estude a possibilidade de 
implantar túneis de passagem para pedestres e ciclistas

Jucinei da Chaga/WH

Vereador Carlos Grassi (PP)

É POSSÍVEL EXIGIR O PAGAMENTO 
DE ALUGUEL AO EX-CÔNJUGE 
QUE RESIDE COM EXCLUSIVIDADE 
NO IMÓVEL COMUM?

A respeito deste questionamento, a jurisprudência domi-
nante tinha o entendimento de que não era lícito exigir alu-
guel entre ex-cônjuge pelo uso exclusivo do imóvel até a par-
tilha dos bens do casal, que, em geral, depende da resolução 
do divórcio ou dissolução da união estável.

A 2ª Turma do STJ, porém, mudou recentemente tal posi-
cionamento no julgamento do Recurso Especial nº 1.250.362-
RS. Entenda o caso:

Uma mulher pediu a fixação de aluguel pelo uso exclusi-
vo do único imóvel do casal pelo ex-marido. No caso especí-
fico, apesar de divorciados, não havia sido realizada a parti-
lha de bens.

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul entendeu 
pela inviabilidade da indenização sob o argumento de que 
enquanto não levada a efeito a partilha dos bens pertencen-
tes a ambos os cônjuges ou ex-cônjuges, os quais se mantêm 
em estado de mancomunhão, não é cabível fixação de inde-
nização ou aluguel em favor da parte que deles não usufrui.

O STJ, porém, entendeu que “Na separação e no divórcio, 
sob pena de gerar enriquecimento sem causa, o fato de cer-
to bem comum ainda pertencer indistintamente aos ex-côn-
juges, por não ter sido formalizada a partilha, não represen-
ta automático empecilho ao pagamento de indenização pelo 
uso exclusivo do bem por um deles, desde que a parte que 
toca a cada um tenha sido definida por qualquer meio ine-
quívoco”.

Nesse sentido, propôs as seguintes afirmações: a) a pen-
dência da efetivação da partilha de bem comum não repre-
senta automático empecilho ao pagamento de indenização 
pelo seu uso exclusivo, desde que a parte que toca a cada um 
dos ex-cônjuges tenha sido definida por qualquer meio ine-
quívoco; e b) o indigitado direito à indenização também não 
é automático, sujeitando-se às peculiaridades do caso con-
creto sopesadas pelas instâncias de origem.

Segundo a relatora, ministra Maria Isabel Gallotti, 

"[...] admitir a indenização antes da partilha tem o mérito 
de evitar  que  a  efetivação  dessa  seja  prorrogada  por anos 
a fio, relegando  para  um  futuro  incerto  o  fim do estado de 
permanente litígio  que  pode  haver  entre  os  ex-cônjuges, 
senão, até mesmo, aprofundado  esse  conflito,  com presu-
míveis consequências adversas para a eventual prole".

No caso apreciado, o valor do aluguel deverá ser apura-
do em liquidação, na quantia correspondente a 50% do valor 
de mercado de aluguel mensal do imóvel, deduzidas as des-
pesas de manutenção do bem, inclusive tributos incidentes, 
e será pago a partir da ciência do pedido.

O STJ entendeu ainda que o termo inicial para o ressar-
cimento ao outro é a data da intimação da pretensão e o va-
lor correspondente pode influir no valor da prestação de ali-
mentos.
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Camila Pompeo

Toda a história de amor 
merece uma boa trilha sono-
ra. E já que o assunto é ro-
mance, é ouvindo Coldplay 
que escolho contar a história 
de hoje. Então, se você é emo-
tivo, te aconselho a trazer o 
pote de lencinhos para mais 
perto, porque é bem possível 
que algum cisco caia no seu 
olho. “Porque você é um céu, 
você é céu um cheio de estre-
las.// Eu vou lhe dar meu co-
ração.” Com uma letra assim, 
não é a toa que muitos casais 
escolhem “A Sky Full Of Stars” 
para embalar os seus melho-
res momentos a dois. O do-
mingo (2), por exemplo, su-
perou o reservado de datas 
especiais no calendário de 
um casal em especial. A data 
marcou a união de duas his-
tórias diferentes, mas tam-
bém muito iguais. 

Se o destaque dos casa-
mentos é a noiva, imagine 
agora uma cerimônia que não 
tem apenas uma, mas duas 
noivas completamente apai-
xonadas. Assim foi o casa-
mento da fisioterapeuta Sil-
via Leticia, de 23 anos, e da 
educadora física Samara Lui-
za, de 25 anos. De sobreno-
me Oliveira, não foi nenhum 
dilema para Samara assu-

mir também o sobrenome da 
amada. Agora, Samara assina 
o Felini, de Silvia.

Foi junto dos amigos e na 
presença da família que as 
noivas disseram “sim” e divi-
diram o momento de extre-
ma felicidade. O casamento 
no civil teve direito a buquê 
de rosas vermelhas e as tradi-
cionais vestes brancas. Sama-
ra optou pelo vestido, Silvia 
não deixou o jeito “moleca” 
de lado e mostrou que tem 
estilo até para “subir ao al-
tar”. As fotografias simples 
deixaram claras a simplicida-
de e o sentimento traduzidos 
nos olhares de cumplicidade 
e sorrisos que abundam nas 
imagens. As fotos foram com-
partilhadas no Facebook e re-
ceberam centenas de curtidas 
e mensagens de carinho.

Mas já que nos adianta-
mos e revelamos o desenrolar 
da história, é melhor voltar 
um pouquinho e comparti-
lhar como tudo começou. Foi 
através de amigos que o en-
contro entre Samara e Silvia 
foi possível. Silvia era caris-
mática, sorridente e engra-
çada. E foi essa simpatia que 
chamou a atenção de Sama-
ra. Com seu jeito educado e 
doce, Samara também atraiu 
os olhares de Silvia e, quan-
to mais o tempo passava, fi-

cava evidente a química en-
tre as duas.

Frequentando os mesmos 
lugares, aos poucos, a apro-
ximação ficava inevitável e o 
que parecia amizade foi dan-
do espaço a um sentimento 
bem diferente. “Nunca haví-
amos olhado uma para outra 
com nenhum interesse além 
da amizade. Na época em que 
fomos apresentadas a Sama-
ra estava em um relaciona-
mento, só foi após o término 
deste que passamos a convi-
ver mais e de fato nos conhe-
cemos melhor. Com o tem-
po fomos descobrindo muitas 
afinidades, em nossas pro-
fissões, no que almejávamos 
construir em nosso futuro, 
em nossas famílias, nos nos-
sos gostos por leitura, músi-
ca, então podíamos conver-
sar sobre qualquer assunto 
por longos períodos de tem-
po”, recorda Silvia.

Ao mesmo tempo em que a 
história de Silvia e Samara co-
meçava a tomar outro rumo, a 
distância já incomodava e se 
tornava um obstáculo. Samara 
residia em Chapecó e Silvia em 
São Miguel do Oeste. Em feve-
reiro do ano passado, o casal 
começou a se relacionar e em 
abril resolveu assumir o namo-
ro. O relacionamento evoluiu 
e Samara optou por se mudar. 

Atualmente no Brasil não há uma legislação 
permitindo o casamento gay. Hoje os casais 
são amparados pela determinação do Conselho 
Nacional de Justiça, órgão de controle externo das 
atividades do Poder Judiciário, para que todos os 
cartórios do país realizem a união estável de casais 
do mesmo sexo. Além disso, obrigou a conversão 
da união em casamento e também a realização 
direta de casamento civil entre pessoas do mesmo 
sexo. 

Em São Miguel do Oeste, o Cartório de 
Registro Civil formalizou apenas dois casamentos 
homoafetivos, o de Silvia e Samara e outro no fim 
do ano passado. “Santa Catarina foi o 12º Estado 

a permitir a realização de casamentos. Aqui em 
São Miguel do Oeste demorou um pouco para 
acontecer. As duas únicas uniões que registramos 
foram com casais de meninas”, explica a oficial 
registradora, Flávia Nogueira Lageman.

Antes da determinação, muitos cartórios 
continuavam negando o pedido dos casais 
alegando ausência de lei. Desde 2013, ano da 
determinação, os homossexuais que quiserem 
se casar em Santa Catarina passam pelo mesmo 
procedimento nos cartórios que os heterossexuais. 
Mesmo sendo um processo normal, muitos 
casais ficam receosos no momento de registrar 
o compromisso. “O procedimento é o mesmo, 

como se fosse um casal heterossexual, o prazo é 
o mesmo. Não há nenhum tipo de discriminação. 
O regime de comunhão é escolhido pelo casal. 
Percebemos resistência e receio por parte da 
população e percebemos certo receio até quando 
as pessoas vão ao cartório solicitar informações. 
Quando é casal homossexual, percebemos um 
retraimento”, declara.

Para formalizar a união, o casal homossexual 
deverá levar ao cartório documentos pessoais dos 
dois, como RG, CPF e certidão de nascimento. O 
oficial do cartório vai providenciar a habilitação 
do casamento e publicar proclamas (a notícia do 
casamento para que se alguém for contra poder 

se manifestar). Esse informe é publicado no Diário 
Oficial e no mural do cartório. Na sequência, o 
casal deve escolher o regime do casamento, que 
pode ser de comunhão parcial ou universal ou 
separação total de bens. A oficial registradora 
explica as vantagens da formalização. “A partir do 
momento em que se formaliza a união estável ou 
o casamento, não há qualquer duvida sobre os 
efeitos patrimoniais. Havendo o falecimento ou 
separação do casal, eles passam a ter direito à 
pensão e herança a depender do regime de bens 
adotado. Então, sem dúvida, a segurança jurídica 
é incomparável em relação a uma relação não 
registrada”, finaliza.

RECÉM-CASADAS
Uma união de corações 
e escovas de dente
Confira a história de Silvia e Samara Felini, 
que há uma semana disseram “sim”, em 
uma celebração a toda, forma de amor

E, sem que planejasse, o casal 
acabou “juntando as escovas 
de dente”. 

“Nosso relacionamento 
já havia iniciado com amiza-
de, por isso, sempre tivemos 
muita cumplicidade, carinho, 
respeito, sobretudo liberda-
de para conversar sobre qual-
quer assunto, o que gerou 
muita confiança em nossa 
relação. Falávamos todos os 
dias, mas por morarmos em 
cidades distintas e pela rotina 
de nossos trabalhos não está-
vamos sempre juntas. O estar 

perto era cada vez mais de-
sejado, até que a companhia 
uma da outra passou a ser in-
dispensável”, lembram. 

Como todo o casal, a sin-
tonia e o sentimento desper-
taram em Samara e Silvia o 
sonho do casamento. Em fe-
vereiro deste ano, decidiram 
marcar a data, procuraram 
um cartório de registro civil e 
já estão de olho na cerimônia 
religiosa, que deve aconte-
cer até o fim do ano. “Não ti-
vemos nenhuma dificuldade, 
pois o casamento homoafeti-

vo tem as mesmas exigências 
do casamento heteroafetivo. 
A habilitação de casamento 
ocorreu dentro de 60 dias. O 
dia do nosso casamento civil 
foi incrível, fizemos uma co-
memoração simples, tivemos 
ao nosso lado parte de nossa 
família e nossos padrinhos. 
No fim do ano faremos uma 
cerimônia religiosa, seguin-
do a doutrina Espírita, para 
podermos comemorar com 
todos os nossos amigos e fa-
mília, como sempre sonha-
mos”, projetam.

O CASAMENTO HOMOAFETIVO EM CARTÓRIO

Silvia e Samara fizeram uma cerimônia simples após o casamento civil no último fim de semana
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DIREITO E SAÚDE

Hoje Silvia e Samara são 
bem resolvidas com sua orien-
tação sexual, mas nem sem-
pre foi assim. A “descoberta” 
de Silvia ocorreu mais cedo, 
ainda na adolescência. Esta 
foi a fase determinante para 
que ela aceitasse sua opção 
sexual e se assumisse como 
realmente era. “Sempre sou-
be que era uma criança dife-
rente. Aos 16 anos tive certeza 
que era homossexual e me vi 
obrigada a contar para minha 
mãe e meu padrasto, os quais 
não aceitaram, por medo do 
que os outros iriam falar. Di-
ferentemente do meu pai, que 
me compreendeu de imedia-
to. Meus amigos, tanto da es-
cola, quanto do trabalho, sem-
pre me respeitaram. Aos 18 
anos decidi sair de casa para 
ter liberdade de ser como sou. 
Hoje em dia tenho uma rela-
ção de muito amor com mi-
nha família, principalmente 
com os meus irmãos”, relata.

Para Samara, no entan-
to, compreender o que esta-
va sentindo foi mais complica-
do. Contar pra família, então? 
Nem se fala. Tendo passado 
por um relacionamento he-
terossexual de 10 anos e pela 
perda de um sobrinho, Sama-
ra avaliou se o momento seria 
era o ideal para dar a notícia. 
“Havia perdido meu sobrinho 
de nove anos, dois meses an-
tes de quando decidi contar 
pra minha mãe. Não me acha-
va no direito de causar mais 
dor para minha família, mas 
à medida que o tempo passa-
va eu estava me sentindo mais 
sufocada, minha mãe sem-
pre foi minha melhor amiga e 

sentia que já não mais podia 
esconder isso dela e nem de 
mim”, recorda.

Aos 24 anos, Samara to-
mou coragem e abriu o cora-
ção para a mãe. Quando re-
solveu contar, ainda não havia 
se relacionado com nenhu-
ma mulher. “A primeira reação 
é dos pais acharem que é so-
mente uma fase e o medo do 
que os outros vão pensar. Mi-
nha família recebeu essa notí-
cia da melhor forma possível. 
É claro que quando nasce-
mos há um futuro projetado 
para gente e ninguém planeja 
ter um filho ou filha gay. Com 
relação aos meus amigos e fa-
mília, sinto que sou amada da 
mesma maneira e que para 
eles o que importa é a minha 
felicidade”, conta.

E mesmo em pleno século 
21, atitudes homofóbicas ain-
da são comuns na sociedade. 

São os comportamentos cri-
minosos ou desrespeitosos 
de uma minoria da popula-
ção que revelam o preconcei-
to que ainda existe contra os 
homossexuais. “O preconcei-
to existe sim, as pessoas agem 
de modo intolerante quando 
ignoram e não aceitam que 
podemos ser diferentes, ali-
ás, cada um de nós é diferente, 
seja fisicamente, emocional-
mente, sexualmente, enfim, 
não temos uma construção 
de caráter e valores padroni-
zados. Somos o resultado da-
quilo que nos foi repassado na 
nossa educação familiar, da-
quilo que cremos, estudamos, 
sentimos e vivemos. Perde-
mos totalmente a razão quan-
do achamos que podemos 
matar um semelhante, por 
que ele ama alguém do mes-
mo sexo, quando matamos al-
guém por que o tom da pele é 

mais escuro, ou porque acre-
ditamos que nossa raça ou 
condição social nos privilegia 
de algum modo”, avalia Silvia.

E como todo o casal, está 
nos planos de Samara e Sil-
via aumentar a família. Até lá, 
as duas querem se dedicar às 
profissões e à união que for-
malizaram há uma semana. 
“Pensamos, sim, em ter filhos. 
Hoje existem técnicas de re-
produção assistida, como a 
inseminação artificial e a fe-
cundação in vitro. Essas téc-
nicas possibilitam que casais 
homoafetivos possam gerar 
seus próprios filhos. Nosso 
maior desejo é ter nossa famí-
lia cada vez mais unida e mais 
completa, com nossos filhos, 
tendo nossas carreiras de su-
cesso e que possamos crescer 
com nossa profissão, é poder 
ser família como qualquer ou-
tra família e ter assegurados os 
mesmos diretos”, afirmam.

A DESCOBERTA DA OPÇÃO SEXUAL

“Nossa mensagem é 
para ser quem somos, 
sem medo de opressão, 
morte ou discriminação 
pela condição sexual. Não 
temos o sonho utópico 
de vivermos aqui e não 
sentirmos preconceito, 
ele vai existir ainda por 
muito tempo, o que nós 
não queremos é que ele 
nos limite de sermos quem 
somos, ou que ele nos 
impeça de expressarmos 
o amor, ele não pode nos 
impedir que tenhamos 
nossos filhos, ou que 
nossos sonhos sejam 
interrompidos pela violência 
ou intolerância”.

Samara e Silvia

DOUTOR, POSSO 
VIAJAR DE AVIÃO?

O QUE FAZER
Quem já se deparou com a situação de estar com uma 

viagem de avião marcada e ter dúvidas se pode ou não em-
barcar devido ao fato de ter algum problema de saúde ou 
estar grávida, com certeza deve ter encontrado problema 
para a resposta.

Pois bem, por ser essa uma situação corriqueira é que 
o Conselho Federal de Medicina lançou a cartilha “Dou-
tor, posso viajar de avião?”, visando pontuar aos usuários do 
serviço aéreo os cuidados e direitos que possuem.

O manual traz, dentre outras, situações envolvendo gra-
videz, doenças do aparelho circulatório e, também, qua-
dros pós-operatórios, objetivando orientar tanto os pa-
cientes, quanto os profissionais da saúde e até mesmo os 
tripulantes a forma como proceder em caso de se depara-
rem com as situações mais comuns em voos.

O conteúdo do material é muito importante para o pa-
ciente, o qual, muitas vezes, depara-se com exigências in-
fundadas das empresas aéreas, que às vezes contrariam o 
próprio atestado médico, impossibilitando o usuário de 
exercer seu direito de ir e vir.

Esse manual pode ser adquirido/consultado gratuita-
mente através do site do Conselho Federal de Medicina – 
www.cfm.org.br - no campo Comunicações, CFM Publi-
cações, manuais, protocolos e cartilhas; ou diretamente 
através deste link http://www.flip3d.com.br/web/pub/
cfm/index9/?numero=5&edicao=1511#page/1.

Silvia e Samara fizeram uma cerimônia simples após o casamento civil no último fim de semana
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TERCEIRIZAÇÃO – PARTE 1
Logicamente que o assunto de semana não poderia ser ou-

tro. O início das reformas trabalhistas, como foi prometido pelo 
governo, já iniciou. A lei da terceirização inaugura uma era de 
mudanças na esfera trabalhista muito grande. Mudanças essas 
que irão afetar diretamente os contratos de trabalho dos celetis-
tas. Por isso a informação nunca é demais.

Esse projeto já estava tramitando há mais de 10 anos. Mas 
começou a ser discutido de forma mais efetiva no ano 2011, com 
várias modificações foi aprovado e encaminhado para sanção 
presidencial.

Pergunta-se: era necessária a criação de uma lei sobre ter-
ceirização? Sim, pois o que tínhamos até o momento era uma 
jurisprudência do Tribunal Superior do trabalho que regula-
mentava os terceirizados no ordenamento. A súmula 331 do TST 
previa a possibilidade de terceirização em atividades chamadas 
de periféricas, como manutenção, limpeza e segurança, ou seja, 
em atividades-meio da empresa.

No entanto, a nova lei traz a possibilidade de terceirizar to-
das as atividades da empresa. Ou seja, a empresa pode funcio-
nar sem ter vínculo empregatício com nenhum empregado. O 
que terá são contratos com cooperativas ou empresa especiali-
zada para aquele tipo de mão de obra.

Por um lado, os defensores da terceirização dizem que ela 
vem para garantir segurança jurídica, pois efetiva na lei os direi-
tos dos terceirizados. Por outro lado, os contrários afirmam que 
é o início da precarização dos direitos trabalhistas, pois a lei traz 
consigo alguns problemas.

Iniciamos a discussão com seis pontos fundamentais de al-
teração com a nova lei para que possamos entender definitiva-
mente essas alterações:

1 - Atividade-fim
•Empresas poderão contratar trabalhadores terceirizados 

para exercer cargos na atividade-fim, ou seja, as principais ati-
vidades da empresa. Prevê que a contratação terceirizada de tra-
balhadores poderá ocorrer sem restrições.

Como já dito anteriormente, a lei flexibiliza a terceirização 
e regulamenta a prestação de serviços temporários. Ela amplia 
a possibilidade de oferta desses serviços, tanto para atividades-
meio (que incluem as funções que não são o foco do negócio da 
empresa), quanto para atividades-fim. Atualmente, a terceiriza-
ção só era permitida para atividades-meio da empresa.

Essa flexibilização abre a possibilidade irrestrita para a con-
tratação de terceirizados. Numa escola, por exemplo, os profes-
sores, poderão ser contratados de forma terceirizada; em um 
hospital, médicos e enfermeiros podem ser terceirizados.

2 - Temporários
•Tempo máximo de contratação de um trabalhador tempo-

rário passou de três meses para seis meses. Há previsão de pror-
rogação por mais 90 dias. Limite poderá ser alterado por meio de 
acordo ou convenção coletiva de trabalho.

Hoje o trabalho temporário é permitido para períodos de até 
três meses. O projeto de lei aprovado amplia esse prazo para seis 
meses, prorrogáveis por mais 90 dias. Isso significa que os con-
tratos terão prazo máximo de nove meses, sempre obedecendo 
os direitos garantidos pela CLT.

Na semana que vem voltamos com os demais pontos para 
esclarecer a todos o que é e como serão as relações de trabalho 
para os terceirizados a partir dessa nova lei.

Débora Ceccon

Na manhã de sábado (1º) 
os agentes da dengue se en-
volveram em um mutirão 
no Bairro Salete, em São Mi-
guel do Oeste. O mutirão ini-
ciou às 7h30 e em torno de 
9h a equipe já havia recolhi-
do mais de dois caminhões 
de lixo. Conforme o secretá-
rio de Saúde de São Miguel do 
Oeste, Leonir Caron, que faz 
parte do mutirão, a situação é 
preocupante, principalmente 
nas proximidades de um cór-
rego que passa pelo bairro. 
“Foi surpreendente, a equipe 
toda, em torno de 50 pessoas, 
não esperávamos encontrar 
tanto lixo. E esta culpa não 
posso atribuir toda aos mora-
dores do Bairro Salete, encon-
tramos lixo lá que moradores 
de outros bairros estão levan-
do até lá”, menciona o secre-
tário. Foram recolhidos mate-
riais como cadeiras de ferro, 
canos, bicicletas velhas, má-
quinas de lavar e vasos sani-
tários. 

Além disso, o secretário 
salienta que a comunidade 
não tem participado da ação 
e apenas um representan-
te da comunidade do bairro 
participa da ação. O secretá-
rio pede atenção dos mora-

dores para que todos façam 
parte deste trabalho, já que o 
número de focos do mosqui-
to Aedes aegypti vem aumen-
tando a cada dia. “A gente 
quer que o morador perce-
ba que a limpeza do seu ter-
reno é obrigação dele. Entu-
lhos de material de reforma 
de casa não, o poder públi-
co não tem a obrigação de re-
colher, isso tem uma empresa 
que faz a recolha. Nossa pre-
ocupação é eliminar, como 
as tampinhas de refrigeran-
te, que são possíveis focos do 
mosquito da dengue. A gran-
de preocupação é fazer com 
que o morador ajude o muni-
cípio. Se eu sou um morador, 
a minha casa, a frente e os 
fundos são de minha respon-
sabilidade, então faça tua lim-
peza. O mosquito voa no má-

ximo 100 metros. No sábado 
uma senhora nos falou que a 
ação daria publicidade para 
a prefeitura, mas não é a pu-
blicidade que nos interessa, e 
sim a segurança das pessoas. 
Se todo mundo fizer um pou-
co, teremos uma cidade lim-
pa e com menos número de 
focos”, declara.   

Da mesma forma, o coor-
denador da equipe de comba-
te à dengue, Célio Silva, men-
ciona que a ação não é para 
o bem da Secretaria de Saú-
de e sim de toda a população 
e pede que a comunidade co-
labore e auxilie neste traba-
lho. Ele menciona que até na 
segunda-feira (3) já havia 274 
focos do mosquito da den-
gue e o fato de ter um caso 
confirmado no município vi-
zinho de Guaraciaba preo-

cupa. “Todo dia é feito traba-
lho e é encontrado recipiente 
com água. Até em recipien-
te de animais a gente tem en-
contrado. Se for contabilizar 
tudo, passaria de 400 focos. 
Os 274 focos são só de arma-
dilhas instaladas”, observa. 

O secretário de Saúde 
adianta que esses mutirões 
devem ocorrer em outros bair-
ros da cidade. A ação já foi re-
alizada no Bairro Santa Rita e 
no último fim de semana no 
Bairro Salete. “Queremos dei-
xar o convite já para as pessoas 
dos próximos bairros que par-
ticiparão do mutirão para que 
participem também, acho que 
todos podem tirar um tem-
po do dia para ajudar a reco-
lher o lixo do seu bairro”, fina-
liza o coordenador da equipe 
de combate à dengue. 

Contra a dengue  Mutirão da dengue se concentrou no 
Bairro Salete, em São Miguel do Oeste, onde em menos de duas 
horas foram recolhidos mais de dois caminhões de lixo 

Secretaria da Saúde 
avalia Mutirão da Dengue 

O projeto de lei complementar de autoria do Executivo de 
São Miguel do Oeste que trata sobre expedição e alteração do 
Alvará de Licença para Localização e Permanência foi aprovado 
em segunda votação na noite de terça-feira (4) pela maioria dos 
vereadores. A proposta regulamenta a expedição e alteração do 
Alvará para os estabelecimentos comerciais, industriais, presta-
dores de serviços e profissionais autônomos. O projeto também 
cria o Alvará Provisório, que habilitará o funcionamento ime-
diato, a título precário, de pessoa física ou jurídica. A propos-
ta prevê que após apresentar documentação, a concessão do Al-
vará Provisório deverá ser concedida no prazo de até cinco dias 
úteis e terá validade máxima de 180 dias, prorrogáveis por mais 
60 dias em casos justificados. 

SESSÃO DA CÂMARA 

Projeto de lei que trata sobre a expedição 
do Alvará de Licença é 
aprovado 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“As massas não gostam de quem os 
ultrapassar, em qualquer sentido. O homem 

médio inveja e odeia aqueles que são 
diferentes” Ludwig von Mises

Contra a dengue  Mutirão da dengue se concentrou no 
Bairro Salete, em São Miguel do Oeste, onde em menos de duas 
horas foram recolhidos mais de dois caminhões de lixo 

Projeto de lei que trata sobre a expedição 
do Alvará de Licença é 
aprovado 

IBGE anuncia o Censo 
Agropecuário 2017

Em 1º de outubro de 2017 o IBGE vai iniciar as operações 
do seu 10º Censo Agropecuário. Ao longo de cinco meses, 
os recenseadores irão visitar mais de 5 milhões de estabe-
lecimentos agropecuários em todo o país, levantando in-
formações sobre a área, a produção, as características do 

pessoal ocupado, o emprego de irrigação, o uso de agrotóxi-
cos, entre outros temas. O importante papel da agricultura 
familiar na produção agropecuária do país será investigado 

mais uma vez. Os resultados do Censo Agro 2017 devem 
começar a ser divulgados pelo IBGE em meados de 2018.

Censo Agro 2017 terá dois processos 
seletivos com 26.010 vagas temporárias
Em abril começam as inscrições dos dois processos sele-
tivos simplificados para os temporários que atuarão no 
Censo Agropecuário 2017. Serão abertas 26.010 vagas, 
das quais 171 serão para profissionais de nível superior 
em 18 diferentes áreas de conhecimento. As vagas res-
tantes serão para nível médio. Ao todo, serão abertas 
vagas em pouco mais de 4 mil municípios do país. 

Startup catarinense cria 
tecnologia para aluguel 
de imóvel
A startup catarinense CredPago, que mesclou 
tecnologia e finanças no mercado imobiliário, 
hoje já está avaliada em mais de R$ 50 milhões 
e atua em todo o país com mais de 300 imobiliá-
rias operando com a ferramenta do processo de 
locação de imóveis. Quinze minutos é o tempo que 
o interessado em alugar um imóvel residencial terá 
que aguardar para obter uma carta-fiança locatícia 
criada pela startup. Não é necessária a assinatura 
de documentos ou o deslocamento ao cartório, 
já que o procedimento é todo pela internet. A 
avaliação do cliente é realizada com base na apre-
sentação de uma fatura do cartão de crédito com 
limite correspondente a, pelo menos, três vezes o 
valor do aluguel. O inquilino, entretanto, não pode 
ter restrições nos serviços de proteção ao crédito. 
A empresa oferece um serviço exclusivo para os 
jovens: garantia locatícia voltada para estudantes 
no Brasil. Para obter o aval da CredPago na hora 
da locação de uma casa ou de um apartamento, 
o universitário precisa apenas apresentar em 
uma imobiliária credenciada o comprovante de 
matrícula na instituição de ensino e um garantidor 
– familiar de primeiro ou segundo grau – que tenha 
um cartão de crédito ativo com limite aprovado 
superior a quatro vezes o valor do aluguel bruto. 
 

Queda da Selic contribuirá 
para o crescimento da 
economia, diz presidente 
do Banco Central
A redução da taxa básica de juros, a Selic, con-
tribuirá para a retomada do crescimento econô-
mico do Brasil, afirmou nesta terça-feira (4) o 
presidente do Banco Central (BC), Ilan Goldfajn, 
em audiência pública na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado, em Brasília. A Selic é 
um dos instrumentos usados para influenciar a 
atividade econômica e a inflação. Quando o Co-
pom aumenta a Selic, a meta é conter a demanda 
aquecida, e isso gera reflexos nos preços, porque 
os juros mais altos encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Já quando o Copom diminui os 
juros básicos, a tendência é que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à produção e ao 
consumo, reduzindo o controle sobre a inflação.

Distribuidora de combustíveis vai abrir 60 postos em 2017
Distribuidora de combustíveis com sede em Caxias do Sul, Rodoil pretende abrir 60 postos nos três 
estados do Sul. Parte das unidades é operada por parceiros. O quadro atual de atuação da companhia 
é de 45% das operações no Paraná, 35% no Rio Grande do Sul e 20% em Santa Catarina. Essa 
estrutura deve ser mantida, ou seja, o aporte de investimentos deve seguir esse roteiro. Com estes 
postos embandeirados, o faturamento deve crescer 50%. Além disso, vai criar cerca de 900 empregos 
indiretos. Atualmente, a Rodoil tem 344 contratos firmados com postos de bandeira própria. Mas 
também fornece para 600 unidades de bandeira branca.

424 mil trabalhadores de SC 
podem sacar o FGTS inativo 
a partir de sábado

A partir de hoje (8) 424.437 trabalhadores catarinenses po-
derão sacar Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
de contas inativas. Esse número é relativo aos nascidos em 
março, abril e maio. Conforme a Caixa Econômica Federal, 
R$ 556 milhões devem ser liberados a partir deste mês no 
Estado. O total disponível para saques no Brasil é de R$ 11,2 
bilhões. Esse valor representa 26% dos R$ 43,6 bilhões que 
poderão ser retirados no geral, após investida do governo 
para abrir essa janela de oportunidade e, com isso, injetar 
ânimo à economia após dois anos de profunda recessão. 

Segundo a Acav, prejuízos 
referentes à carne de SC são 
imensos e irreversíveis
A queda nas exportações, que atingiu 99% nos primeiros dias, 
recuou para 19% nesta semana e deve entrar em lenta marcha 
de recuperação até dezembro. Mesmo assim, em razão do 
volume, as perdas no ano atingirão uma cifra bilionária. De 
acordo com o presidente da Associação Catarinense de Avi-
cultura (Acav) e diretor do Sindicato das Indústrias da Carne e 
Derivados de Santa Catarina (Sindicarne), José Antônio Ribas 
Júnior, os prejuízos são imensos e irreversíveis e, até o fim do 
ano, devem atingir um bilhão de dólares na esfera nacional, dos 
quais 260 milhões de dólares serão amargados pelas agroin-
dústrias catarinenses. China, Hong Kong, Egito, Chile e outros 
países retiraram as restrições, mas o mercado ainda não retor-
nou à normalidade. Ribas asseverou que Santa Catarina produz 
a melhor e a mais segura carne do planeta. As indústrias são as 
mais modernas e as condições sanitárias são as mais qualifica-
das, livre de febre aftosa sem vacinação e de outras doenças.   



 8 DE ABRIL DE 201710

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

A Doença de Parkinson é degenerativa do sis-
tema nervoso central, crônica e progressiva. É 
causada por uma diminuição intensa da produ-
ção de dopamina, que é um neurotransmissor 
(substância química que ajuda na transmissão de 
mensagens entre as células nervosas). 

A dopamina ajuda na realização dos movi-
mentos voluntários do corpo de forma automáti-
ca, ou seja, não precisamos pensar em cada mo-
vimento que nossos músculos realizam, graças à 
presença dessa substância em nossos cérebros. 
Na falta dela, particularmente numa pequena re-
gião encefálica chamada substância negra, o con-
trole motor do indivíduo é perdido, ocasionan-
do sinais e sintomas característicos, que veremos 
adiante.

Tipos
Esse conjunto de sinais e sintomas neuro-

lógicos é chamado de síndrome parkinsoniana 
ou parkinsonismo. Doenças diferentes e causas 
muito diversas podem produzir essa síndrome 
parkinsoniana. Entretanto, a principal causa des-
sa síndrome é a própria Doença de Parkinson, em 
aproximadamente 70% dos casos. 

Os demais casos relacionam-se a enfermida-
des ou condições clínicas nas quais os sintomas 
são semelhantes, porém outras características 
estão presentes e a história clínica e a evolução 
vão ajudar no diagnóstico diferencial. Portan-
to, quando um médico faz menção ao parkinso-

nismo ou síndrome parkinsoniana, ele não es-
tará necessariamente se referindo à Doença de 
Parkinson. Uma causa importante de parkinso-
nismo secundário é o uso de certos medicamen-
tos (por exemplo, algumas das drogas usadas 
para vertigens, tonturas e doenças psiquiátricas e 
alguns remédios para hipertensão). A importân-
cia de se identificar esses casos é que os sintomas 
são potencialmente reversíveis com a interrup-
ção dos medicamentos que os causaram.

Causas
Com o envelhecimento, todos os indivíduos 

saudáveis apresentam morte progressiva das cé-
lulas nervosas que produzem dopamina. Algu-
mas pessoas, entretanto, perdem essas células (e 
consequentemente diminuem muito mais seus 
níveis de dopamina) num ritmo muito acelera-
do e, assim, acabam por manifestar os sintomas 
da doença. 

Não se sabe exatamente quais os motivos que 
levam a essa perda progressiva e exagerada de cé-
lulas nervosas (degeneração), muito embora o 
empenho de estudiosos deste assunto seja mui-
to grande. Admitimos que mais de um fator deve 
estar envolvido no desencadeamento da doença. 
Esses fatores podem ser genéticos ou ambientais.

Principais sintomas
Os principais sintomas da doença de Parkin-

son são a lentidão motora (bradicinesia), a rigi-

dez entre as articulações do punho, cotovelo, 
ombro, coxa e tornozelo, os tremores de repou-
so notadamente nos membros superiores e ge-
ralmente predominantes em um lado do corpo 
quando comparado com o outro e, finalmente, o 
desequilíbrio. Estes são os chamados “sintomas 
motores” da doença, mas podem ocorrer também 
“sintomas não-motores”, como diminuição do ol-
fato, alterações intestinais e do sono.

Diagnóstico
O diagnóstico da doença de Parkinson é es-

sencialmente clínico, baseado na correta valori-
zação dos sinais e sintomas descritos. O profis-
sional mais habilitado para tal interpretação é o 
médico neurologista, que é capaz de diferenciar 
esta doença de outras que também afetam invo-
luntariamente os movimentos do corpo. Os exa-
mes complementares, como tomografia cerebral, 
ressonância magnética etc., servem apenas para 
avaliação de outros diagnósticos diferenciais. O 
exame de tomografia computadorizada por emis-
são de fóton-único para quantificar a dopamina 
cerebral (SPECT-Scan) pode ser utilizado como 
uma ferramenta especial para o diagnóstico de 
doença de Parkinson, mas é, na maioria das ve-
zes, desnecessário, diante do quadro clínico e 
evolutivo característico.

Tratamento
A doença de Parkinson é tratável e geralmen-

te seus sinais e sintomas respondem de forma sa-
tisfatória às medicações existentes. Esses medi-
camentos, entretanto, são sintomáticos, ou seja, 
eles repõem parcialmente a dopamina que está 
faltando e, desse modo, melhoram os sintomas 
da doença. Devem, portanto, ser usados por toda 
a vida da pessoa que apresenta tal enfermida-
de, ou até que surjam tratamentos mais eficazes. 
Ainda não existem drogas disponíveis comercial-
mente que possam curar ou evitar de forma efe-
tiva a progressão da degeneração de células ner-
vosas que causam a doença. Há diversos tipos de 
medicamentos antiparkinsonianos disponíveis, 
que devem ser usados em combinações adequa-
das para cada paciente e fase de evolução da do-
ença, garantindo, assim, melhor qualidade de 
vida e independência ao enfermo. Também exis-
tem técnicas cirúrgicas para atenuar alguns dos 
sintomas da doença de Parkinson, que devem ser 
indicadas caso a caso, quando os medicamentos 
falharem em controlar tais sintomas. Tratamen-
to adjuvante com equipe multiprofissional é mui-
to recomendado, além de atividade física regular. 
O objetivo do tratamento, incluindo medicamen-
tos, fisioterapia, fonoaudiologia, suporte psicoló-
gico e nutricional, atividade física, entre outros, é 
melhorar a qualidade de vida do paciente, redu-
zindo o prejuízo funcional decorrente da doença, 
permitindo que o paciente tenha uma vida inde-
pendente, com qualidade, por muitos anos.

Fonte: www.einstein.br

11 de abril 
Dia Mundial da 
Doença de Parkinson
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O que é vasectomia?
Vasectomia é uma cirurgia que visa a contracepção, ou seja, 

impedir a gravidez da parceira, através da ligadura dos canais 
deferentes, que são os condutos por onde passam os esperma-
tozoides.

Como é feita a vasectomia?
A vasectomia é realizada em regime ambulatorial, sem in-

ternação, com anestesia local/sedação, através de duas peque-
nas incisões em cada lado da bolsa testicular.

Vasectomia faz mal?
Não. Existem vários mitos sobre possíveis malefícios da va-

sectomia relacionando à mesma com várias doenças.

Vasectomia engorda?
Não. A vasectomia é apenas a ligadura dos condutos defe-

rentes e não castração, portanto, nada tem a ver com aumen-
to de peso.

Vasectomia diminui a libido (desejo 
sexual) ou causa impotência sexual?

Não. O bloqueio dos canais deferentes impede apenas a pas-
sagem dos espermatozoides, não interferindo na produção hor-
monal, não tendo, portanto, nenhuma relação com alteração da 
libido ou do desempenho sexual, apenas com a reprodução.

Vasectomia causa câncer?
Apesar de alguns estudos tentarem relacionar a vasecto-

mia ao câncer, principalmente de próstata e testículo, e isto ser 
de grande relevância entre os pacientes candidatos ao procedi-

mento, esses fatos nunca foram confirmados, e sim descartados, 
por outras centenas de estudos de várias instituições.

Os espermatozoides que não são 
eliminados vão se acumulando 
dentro dos testículos?

Não. Os espermatozoides que não são eliminados, em pa-
cientes vasectomizados, morrem e são absorvidos depois de um 
determinado tempo, sem nenhum prejuízo para a saúde.

A parceira pode engravidar 
após a vasectomia?

Sim, pois todos os espermatozoides que estão após a área 
onde foi feita a ligadura dos ductos deferentes são viáveis, de-
vendo ser eliminados por ejaculação. Mas, uma vez feito o exa-
me de espermograma e confirmada a ausência de espermatozoi-
des, o paciente está apto a ter atividade sexual sem necessidade 
de métodos anticoncepcionais.

A vasectomia leva à diminuição 
dos testículos ou do pênis?

Não há modificação no tamanho da genitália dos pacientes 
submetidos a vasectomia.

Em resumo, a vasectomia é um método cirúrgico de contra-
cepção, de fácil realização em mãos urológicas experientes, com 
baixos índices de complicações, sem registros comprovados de 
riscos para a saúde masculina.

Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia

SAÚDE DO HOMEM 
Saiba mais sobre este 
método anticonceptivo

Dúvidas sobre 
vasectomia?
Existem tanto na literatura médica, quanto 
na imprensa leiga, indagações sobre 
possíveis riscos à saúde do homem que 
é submetido à vasectomia. Assim, vamos 
acabar com essas dúvidas hoje. Leia:
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Páscoa Em uma pesquisa, o mesmo ovo de Páscoa de 240 gramas da 
mesma marca, no supermercado A, o valor é R$ 34,49; no supermercado 
B, o valor do mesmo ovo é R$ 33,98; e no supermercado C, R$ 29,70 

Diferença no preço dos ovos de 
chocolate chega a mais de 10% 
Débora Ceccon

A Páscoa vem chegan-
do e junto da data chega a 
preocupação em economi-
zar na compra dos chocola-
tes, já que se fala em perío-
do de crise e economia. Em 
São Miguel do Oeste, em uma 
pesquisa realizada pela equi-
pe do Grupo WH Comunica-
ções em três supermercados, 
foi identificada diferença de 
10,24% no preço de um ovo 
de chocolate da mesma mar-
ca e gramatura. Foi utiliza-

do como base um ovo de Pás-
coa de 240 gramas, que no 
supermercado A tem o valor 
R$ 34,49, no supermercado B 
o valor é R$ 33,98 e no super-
mercado C, R$ 29,70. 

Conforme a diretora e co-
ordenadora do Procon, Analu 
Mezzomo Valandro, o consu-
midor que se sentir lesado em 
relação ao valor do produto 
pode procurar o Procon para 
buscar informação e quan-
do necessário denunciar. 
Além disso, outro detalhe que 
ela observa que o consumi-

dor que busca pela econo-
mia deve procurar comparar 
o valor dos ovos de chocolate 
com uma barra de chocolate, 
por exemplo, e sempre procu-
rar fazer a pesquisa em vários 
estabelecimentos comerciais 
antes de comprar. “Muitas ve-
zes uma barra tem o mesmo 
peso que um ovo, porém o 
valor significativamente me-
nor”, afirma. 

Além disso, Analu salien-
ta que os estabelecimentos 
comerciais devem fixar o va-
lor dos chocolates junto ao 

produto de forma bem visível 
e alerta quanto às promoções, 
como por exemplo, compre 
um e leve dois. Efetivamen-
te essas promoções devem 
fornecer ao consumidor dois 
pelo preço de um se este for 
o caso da promoção. Sobre os 
ovos de chocolate, Analu ex-
plica que há várias informa-
ções que os fabricantes não 
podem deixar de informar, 
como peso líquido do choco-
late, se houver um brinquedo, 
a indicação de idade da crian-
ça, e prazo de validade. 

Alternativas na hora de economizar nas compras
O coordenador do Núcleo 

de Supermercados da Acis-
mo de São Miguel do Oeste, 
Michel Cucarollo, afirma que 
neste ano o valor do chocola-
te aumentou cerca de 10% a 
15% em relação ao ano pas-
sado. Ele afirma que a pes-
quisa é sempre uma boa al-
ternativa, porém observa que 
há alternativas, como fazer 
uma cesta de Páscoa incre-
mentada com vários produ-
tos, e cita também as caixas 

de bombons. “Como estamos 
vindo de uma recessão, as 
pessoas estão mais receosas 
em gastar, mas a esperança é 
que próximo da data, já que 
o brasileiro deixa sempre pra 
última hora, que as vendas 
melhorem um pouco, a ex-
pectativa é grande de venda 
e claro, lembrando que jun-
to dos ovos de chocolate tem 
outros produtos de chocola-
te, como barra de chocolates 
ou caixa de bombom”, sugere. 

Diretora e coordenadora do Procon salienta que os estabelecimentos comerciais 
devem fixar o valor dos chocolates junto ao produto de forma visível

Para economizar
- Fique atento às promoções nos supermercados, do tipo pague dois leve três

- Seja seletivo na lista dos presenteados, para não gastar demais 

- Barras e caixas de bombons costumam ter melhor custo-benefício

- O preço dos ovos pode baixar na proximidade da data e cai bastante de preço após a Páscoa 

- Evite parcelar a compra de supérfluos, como presentes e guloseimas da Páscoa

Consumidores usam criatividade para economizar na Páscoa
Na casa do jornalista Júlio de Conto 

Tiezerini e do seu filho Pedro, a criativi-
dade fala mais alto e os ovos de chocolate 
deste ano serão feitos em casa, os famosos 
ovos de colher ou ovos recheados. Segun-
do Tiezerini, resolveu fazer em casa por 
mais de um motivo. “O primeiro foi por 
causa do valor. Com um ovo comprado no 
mercado, dependendo da variação de va-
lor, eu consigo fazer quatro ou cinco ovos 
recheados”, compara.

Outro motivo que levou Tiezerini a fa-
zer seus ovos de chocolate em casa foi a 

forma de presentear algumas pessoas es-
peciais nessa data, já que é ele mesmo 
quem produz os chocolates. Além disso, 
ele quer envolver seu filho de três anos 
na produção dos chocolates, o que pode 
ser um momento de diversão. “Eu gos-
to de cozinhar e é uma forma especial de 
presentear as pessoas. E também porque 
consigo envolver o Pedro no processo. 
Faço ele participar. Mesmo assim, ele vai 
ganhar ovo tradicional por causa da ma-
gia da data, por ele acreditar no coelhinho 
da Páscoa”, ressalta. Além da economia, fazer os chocolates em casa 

com as crianças pode ser uma atividade divertida 

A esperança faz mal
Acredito que a esperança esteja fazendo mal para você. 

Vou tentar explicar.
A esperança está fazendo mal para você porque, quem 

tem esperança, apenas espera. Torce. Aguarda algo acon-
tecer. E isso é ruim?

Em geral, sim. Mas poderíamos afirmar que, em alguns 
casos, a esperança faz certo bem. Por exemplo, em situa-
ções em que não temos controle. Como a esperança de que 
algum ente querido sobreviva a uma grave moléstia. Ou a 
esperança de que a morte não é o fim. Mas quase sempre 
essa mesma nobre esperança transforma o esperançoso 
em resignado. Quero dizer: a esperança contagia, e come-
çamos a esperar demais em todas as áreas da vida, do dia a 
dia. Ter esperança em questões delicadas parece contagiar 
as áreas em que é necessário agir. Contagiado, o esperan-
çoso aguarda e aceita o que o suposto destino vai trazer – e, 
mesmo que não traga nada, ele aceita sentado.

E aí existe aquele ditado que diz que a esperança é a úl-
tima que morre. Lembro, durante a infância de uma pessoa 
religiosa próxima à minha família que dizia que a esperan-
ça não é a última que morre: ela nunca morre! E eu tentava 
entender a diferença. Até hoje não sei dizer. Só sei que ter 
essa esperança infinita era motivo de orgulho. Quase uma 
manifestação da Graça. Foi um longo caminho até mudar a 
percepção sobre esse sentimento. Sim, a esperança me pa-
rece ser só um sentimento confuso.

Outra exceção: a esperança também parece ser benéfi-
ca quando orienta o pensamento otimista. Mas nesse caso, 
a esperança é muito mais um recurso mental. Uma van-
tagem de quem está fazendo algo e esperando o melhor 
acontecer. Poderíamos chamá-la, nesses casos, de fé – esta 
sim, construtiva.

No dia a dia a esperança não deveria existir. Ela pode-
ria ser substituída por alguma forma de determinação oti-
mista, como a fé. Algo assim: toda vez que a pessoa fosse 
dizer que espera que algo aconteça, ela estivesse dizendo 
que está indo lá conferir como vai ser.

Talvez seja exagerado um texto inteiro para criticar o 
conformismo que a esperança causa. Mas quem sabe esse 
texto represente, especialmente para mim (em geral escre-
vo o que eu preciso ler, leitor), um ato de fé, um princípio 
de ação – ou de reação – contra a esperança. Porque a es-
perança é a fé sem ação.
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Camila Pompeo

“Encorajamos as pessoas 
não a correrem atrás da feli-
cidade, porque não estamos 
felizes em todos os momen-
tos e instantes da nossa vida, 
mas precisamos procurar os 
mecanismos que nos levam a 
deixar de lado as dificuldades 
e pontos negativos para se-
guir em frente”. É com mensa-
gens como esta que o miguel
-oestino Roselei Angst tem se 
destacado como palestran-
te no Brasil. No ano passado, 
a irreverência de Angst resul-
tou em uma premiação im-
portante, a quebra do recorde 
brasileiro de palestras men-
sais. Foram 34 em um mês, 
segundo a Rank Brasil.

De lá pra cá, o palestran-
te vem mostrando que 
quer mesmo é cole-
cionar prêmios. Após 
entrar para o Rank 
Brasil, desta vez o 
miguel-oestino foi 
premiado na cate-
goria Profissional do 
Ano/Destaque Nacio-
nal/Mérito Social Pro-
fissional – Excelência em 
Qualidade de Palestra-Show 
Motivacional. A indicação re-
sultou do feedback das or-
ganizações onde já se apre-

sentou, além da análise da 
trajetória do profissional. “Te-
mos uma dívida grande com 
o público, devo tudo isso às 
pessoas que nos assistem nas 
regiões que passamos, por le-
var essa mensagem principal 
sobre felicidade. Não adian-
ta termos um número grande 
de palestras se não tivermos 
aceitação do público”, avalia. 

A premiação com hon-
rarias de comendador “Mé-
rito Excelência e Qualidade 
Brasil” está marca-
da para o dia 
24 de julho, 
no Clube Sí-
rio Libanês, 
em São Pau-
lo. Na sole-
nidade, o pa-
lestrante será 

condecorado com o troféu, 
medalha e placa da Braslider. 
“Passa um filme grande na 
cabeça, venho de uma famí-
lia pobre, humilde, fui vende-
dor de bergamota, fui diarista. 
Mas creio que as dificuldades 
vêm para fazer a gente cres-
cer. Algo que sempre tive em 
mente e nunca deixei de lado 
foi a educação. Entrei para a 
universidade, fiz pós, douto-
rado e não quero parar. Em 
qualquer profissão que deci-
dimos seguir, vamos nos sair 

melhor se nos preparar-
mos”, declara Angst. 

Palestrante, au-
tor, escritor, com-
positor e cantor, 
Angst atua com pa-

lestras-show em di-
versas regiões do 

Brasil, tendo como principais 
diferenciais a música e o hu-
mor. Graduado, pós-gradua-
do, mestre e doutor em Admi-
nistração, é também autor do 
livro “Faça da vida um show”, 
além de DVD e dois CDs mu-
sicais gravados contendo o 
mesmo tema. “Procuramos 
modificar nossas palestras to-
dos os dias, de uma apresen-
tação para outra. Estamos 
com 20 palestras-show dife-
rentes, existe uma base musi-
cal, humorística. Dentro dis-
so temos vários títulos, para 
pais, mães, educadores, jo-
vens, enfim, temos focos dife-
rentes nas nossas apresenta-
ções”, observa.

O palestrante evidencia o 
reconhecimento do público, 
peça-chave das apresentações 
e aproveita para deixar uma 
mensagem. “A maioria dos au-
tores que falam sobre motiva-
ção e felicidade dizem que as 
pessoas precisam se automo-
tivar. Creio nisso, mas acredito 
que também podemos motivar 
as pessoas que estão ao nos-
so redor. O maior segredo está 
em fazer as outras pessoas feli-
zes. A nossa vida só faz sentido 
quando fazemos a vida do ou-
tro ter sentido também. É isso 
que nos deixa felizes pelo tra-
balho que fazemos”, finaliza.

PALESTRANTE MOTIVACIONAL DO ANO No ano passado, 
Roselei Angst entrou para o Rank Brasil com o maior número 
de palestras-show já realizadas no Brasil em um mês

Palestrante miguel-oestino
vai receber prêmio 
nacional em SP

Páscoa Em uma pesquisa, o mesmo ovo de Páscoa de 240 gramas da 
mesma marca, no supermercado A, o valor é R$ 34,49; no supermercado 
B, o valor do mesmo ovo é R$ 33,98; e no supermercado C, R$ 29,70 

Para economizar
- Fique atento às promoções nos supermercados, do tipo pague dois leve três

- Seja seletivo na lista dos presenteados, para não gastar demais 

- Barras e caixas de bombons costumam ter melhor custo-benefício

- O preço dos ovos pode baixar na proximidade da data e cai bastante de preço após a Páscoa 

- Evite parcelar a compra de supérfluos, como presentes e guloseimas da Páscoa

A Secretaria de Desenvolvimento Urbano de São Miguel do 
Oeste realiza hoje (8) o recolhimento de lixo eletrônico. Os ma-
teriais devem ser levados até a Praça Walnir Bottaro Daniel, en-
tre 9h e 17h. De acordo com o diretor da Secretaria, Jeferson 
Dias, um caminhão estará no local recebendo todo tipo de pro-
dutos eletrônicos em desuso. Entre os materiais estão aparelhos 
de som, ar-condicionado, baterias, cabos e fios, celulares, carre-
gadores e baterias, eletrodomésticos, computadores, impresso-
ras, pen drives, chuveiros, térmicas elétricas, calculadoras, apa-
relhos de fax, rádios e outros.

 

São Miguel do Oeste
Coleta de lixo 
eletrônico será hoje

Sentir-se julgados 
que medo 

As redes sociais trouxeram praticidade, mas também 
desenvolveram em muitas pessoas o receio pela opinião 
alheia.

Mas, como ninguém paga nossas contas, afinal: por-
que temos tanto medo da opinião dos outros?

O receio extremo pelo julgamento alheio é tão sério 
que tem até nome: alodoxafobia.

O julgamento é, na verdade, uma forma de se autoa-
firmar. Uma vez que expomos um conteúdo, de alguma 
forma expomos algo íntimo sobre nossa personalidade e 
maneira de ver o mundo.

Se livrar deste medo, no entanto, não é fácil. Mas é 
possível. Basta seguir algumas regras básicas (que valem 
para toda a vida, e não só para as redes sociais):

1 - Pergunte a si mesmo o que realmente importa para 
você.

É perfeitamente normal ter valores diferentes das 
pessoas ao seu redor. Você não é obrigado, nem a gostar, 
nem concordar ou conformar-se. Muitos vão julgá-lo por 
não seguir um determinado padrão, mas se você for fiel e 
coerente com os seus próprios objetivos, isto vai servido 
em termos de personalidade.

2 - Nem todos estão olhando para você, ou: você não 
é o centro do universo.

Se preocupar muito com a opinião alheia pode ser 
também uma necessidade de ser o centro das atenções. A 
maioria das pessoas ao redor está na verdade muito ocu-
padas cuidando de suas próprias vidas para ficar cuidan-
do da sua.

3 - Aceite: a opinião dos outros não pode te afetar.
Ou seja, agora você já sabe o que realmente impor-

ta para você e que você não é o centro das atenções, além 
disso, também é preciso ter em mente que você está a 
todo o momento sujeito a julgamentos (e será assim até 
o fim da vida). Pode ser no trabalho, pode ser dos amigos, 
ou até mesmo quando estiver andando na rua. Na maio-
ria das situações, a opinião das pessoas não vai mudar a 
sua essência.

É claro que existem alguns casos onde as opiniões das 
pessoas podem fazer a diferença, como é o caso da opi-
nião do seu chefe – mas a maioria não muda sua vida. 

As pessoas que realmente importam, que no caso são 
sua família e amigos, vão te amar pelo que você realmen-
te é.

4 - Você não pode controlar o que as pessoas pensam.
De fato não podemos controlar o pensamento das 

pessoas. 
O que os outros pensam de você, sejam coisas boas ou 

ruins – a opinião é totalmente deles. Da próxima vez que 
você for se preocupar com o que os outros pensam ou po-
dem pensar de você, antes, pergunte a si mesmo se esse 
pensamento sobre você pode exercer algum efeito em sua 
vida. No fim das contas, o que pensam de você é proble-
ma de quem pensa e não seu.
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Paciência diante da crise 
É fato que vivemos tempos difíceis e nós temos a ur-

gente necessidade de cultivar a paciência, na condição de 
medicamento preventivo contra inúmeros males que o es-
preitam.  De certo modo, vitimado pelas circunstâncias da 
vida ativa em que se encontra, sofre desgaste contínuo que 
o leva, não raro, a estados neuróticos e agressivos ou a de-
pressões que o aniquilam.

A paciência é-lhe reserva de ânimo para enfrentar as 
situações mais difíceis sem perder o equilíbrio. A paciên-
cia é uma virtude que deve ser cultivada e cuja força so-
mente pode ser medida quando submetida ao teste que a 
desafia, em forma de problema. 

Enfrentamos o atropelo do trânsito; a agitação geral; 
a competição desenfreada; o desrespeito aos espaços in-
dividuais; além disso, as limitações financeiras; os confli-
tos emocionais; as frustrações e outros fatores decorrentes 
do modo de vida dito moderno e do relacionamento social 
estão nos levando ao desequilíbrio, mas a paciência pode 
evitar tudo isso. Então minha proposta para todos nós é de 
nos exercitarmos nas pequenas ocorrências, sem nos per-
mitir a irritação ou o agastamento, assim vamos adquirir 
força e enfrentaremos  com êxito as situações mais graves. 

Meus queridos leitores, todos nós somos criaturas em 
trânsito pelo mundo e podemos ser vítimas de ciladas in-
tencionais ou não. Então precisamos nos manter atentos 
e saber enfrentá-las com cuidado, pois é a única forma de 
superá-las com êxito. 

Se você se sentiu provocado por alguém, atua com se-
renidade e segue adiante, não fique carregando raiva ou re-
volta, pois quem será o maior prejudicado é você mesmo. 

Se você errou em alguma situação que te surpreendeu, 
retorna ao ponto inicial e corrige o equívoco. Se está se 
sentindo injustiçado, reexamina o motivo e disputa a hon-
ra de não desanimar. 

A convivência com as criaturas é o grande desafio da 
evolução porque resulta, de um lado, da situação moral 
deles, e de outro, do seu estado emocional.  

O amor ao próximo, no entanto, só é legítimo quan-
do não se desgasta, nem se converte em motivo de censu-
ra ou queixa, em relação às pessoas com quem se convive. 

É fácil amar e respeitar aqueles que vivem fisicamente 
distantes. O verdadeiro amor é o que se relaciona sempre 
bem com as demais criaturas. 

Você já se propôs a ser mais paciente? Já colocou isso 
como meta na vida, alguma vez?

É importante ter metas claras. É importante dizer a si 
mesmo: Estou mais paciente agora. Não vou deixar que 
isto ou aquilo me abale com facilidade. Começamos assim 
um processo de autopreservação, de automonitoramento 
e, toda vez que uma situação crítica se apresentar, podere-
mos voltar a dizer: não vou deixar que isto me tire do sé-
rio. Cada um poderá desenvolver seu método, sua forma 
de atuar, porém, a essência deste trabalho está em come-
çar já, imediatamente. Quem antes inicia, antes colhe os 
benefícios.

Débora Ceccon 

Uma determinação do 
governador, João Raimun-
do Colombo, propõe mudan-
ça no horário das aulas no-
turnas nas escolas estaduais 
de Santa Catarina. O novo ho-
rário para início das aulas se-
ria a partir das 18h30, e não 
mais às 19h. Assim, o horá-
rio de aula seria encerrado 
às 22h e não mais às 22h30. 
Na regional de São Miguel do 
Oeste pelo menos três escolas 
já anunciaram a mudança no 
horário noturno. 

A mudança foi proposta 
devido a um impasse de ho-
rário de trabalho para os pro-
fessores admitidos em caráter 
temporário (ACTs). O gover-
nador alega que não existe 
legislação garantindo o pa-
gamento de adicional notur-
no para os professores ACTs, 
daí a necessidade de mudar o 
horário. Com a carga horária 
atual, os professores teriam 
direto de receber adicional 
noturno de 30 minutos por 
dia (entre 22h e 22h30). 

A regra vale para todas 
as escolas estaduais, que de-

vem fazer a adequação em 
breve. A Agência de Desen-
volvimento Regional de São 
Miguel do Oeste (ADR), por 
meio da Gerência de Educa-
ção, já comunicou a mudan-
ça às escolas que já estão aos 
poucos retornando ao co-
municado sobre as mudan-
ças. Conforme o gerente de 
Educação de São Miguel do 
Oeste, Moacir Martelo, cada 
escola tem a liberdade de 
avaliar se continua no horá-
rio antigo ou então se ade-
qua ao novo conforme sua 
realidade. Segundo Martelo, 

na região de São Miguel do 
Oeste pelo menos 10 esco-
las ainda atendem no perío-
do noturno e, destas, três já 
comunicaram a alteração no 
horário. 

As escolas que já altera-
ram os horários noturnos são 
a Escola Estadual Sara Caste-
lhano Kleinkauf de Guaracia-
ba, das 18h25 às 22h; Esco-
la Estadual Adolfo Silveira de 
Paraíso, das 18h30 às 22h30; e 
Cedup Getúlio Vargas- Linha 
Cruzinhas, das 18h25 às 22h. 
Os intervalos variam de 10 a 
15 minutos. 

Educação O novo horário para início das aulas seria a partir 
das 18h30, e não mais às 19h. Cada escola tem a liberdade de 
optar ou não pela mudança, afirma gerente da Educação 

Escolas estaduais devem se 
adequar a novo horário noturno

Da Redação

O Ministério Público en-
trou com um processo, no dia 
22 de março, pedindo a sus-
pensão da homologação de 
concurso para motorista da 
prefeitura de São Miguel do 
Oeste, bem como a anulação 
de eventuais nomeações. A 
ação tem como réus o muni-
cípio de São Miguel do Oeste, 
representado pelo prefeito, 
Wilson Trevisan, e 51 pessoas 
envolvidas no concurso pú-
blico, realizado em 26 de abril 
de 2015. A denúncia é de frau-
de no concurso público, que 
beneficiou pessoas ligadas à 
autoescola que aplicou a pro-
va prática.

A denúncia do Ministério 
Público informa que a prova 
prática para o cargo de mo-
torista foi realizada com um 
caminhão-caçamba no pá-
tio da Unoesc. Era necessário 
percorrer uma quadra, retor-
nar ao pátio da Unoesc, fa-
zer a baliza e, por fim, erguer 
a caçamba. A prova foi aplica-
da pelo proprietário da auto-

escola, sendo que receberam 
nota máxima apenas pessoas 
ligadas à empresa contratada, 
como ex-funcionários e fami-
liares de funcionários. Antes 
de dar a nota, o proprietário 
da autoescola perguntava se 
o candidato fez a carteira de 
motorista com a referida em-
presa.

O assessor-jurídico da 
prefeitura de São Miguel do 
Oeste, Julio Baggeti, expli-
ca que após a homologação 
do concurso o Ministério Pú-
blico enviou uma recomen-
dação para anular a prova 
prática alegando que havia 
indícios de irregularidades. 
O município acatou, anu-
lou a prova e estabeleceu 
uma segunda prova prática. 
“Quando o município fez isso, 
alguns candidatos que passa-
ram na primeira prova prá-
tica entraram com uma ação 
na justiça alegando que como 
o município já tinha homolo-
gado o concurso para anular a 
prova prática, deveria ter fei-
to um processo administra-
tivo garantindo ampla defe-

sa, porque eles já tinham uma 
expectativa de direito, pois ti-
nham sido aprovados no con-
curso. A Justiça julgou pro-
cedente essa ação e anulou 
o ato que cancelou a primei-
ra prova. Como o município 
acatou essa sentença o Minis-
tério Público fez uma nova re-
comendação”, detalha. 

O assessor-jurídico afir-
ma que no andar do proces-
so, a comissão, em seu rela-
tório final, entendeu que não 
apurou nenhuma irregula-
ridade e opinou ao prefeito 
que deveria ser homologado 
o resultado da primeira pro-
va. “O MP requisitou cópia 
desse processo administrati-
vo e entrou com essa ação ci-
vil pública pedindo a anula-
ção da prova e a suspensão. 
O Poder Judiciário deu a limi-
nar suspendendo os efeitos 
da homologação e o chama-
mento do cargo de motorista 
e está suspenso até nova deci-
são judicial. Vamos contestar 
a ação, vamos tomar as me-
didas cabíveis, pois entende-
mos que não houve nenhuma 

irregularidade”, garante. Ba-
getti afirma que, ao contrário 
do que fala no processo, não 
houve irregularidade nenhu-
ma e nem mesmo favoreci-
mento. 

Devido à demanda da 
função e impossibilitados de 
realizar novo concurso, o go-
verno municipal deve fazer 
um contrato temporário para 
o cargo de motorista até que 
o processo esteja encerrado. 

São Miguel do Oeste

Ministério Público pede suspensão 
da homologação de concurso 
para motorista da prefeitura

 Assessor-jurídico da prefeitura de 
São Miguel do Oeste, Julio Baggeti

Marcos Lewe/Grupo WH Comunicações
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Educação O novo horário para início das aulas seria a partir 
das 18h30, e não mais às 19h. Cada escola tem a liberdade de 
optar ou não pela mudança, afirma gerente da Educação 

Marcos Lewe

A população de São Mi-
guel do Oeste terá, nos pró-
ximos dias, uma nova opção 
de contribuir com o Corpo 
de Bombeiros. Um projeto foi 
apresentado na tarde de quar-
ta-feira (5), na sala do Coman-
do do 12º Batalhão do Corpo 
de Bombeiros em São Miguel 
do Oeste. Segundo o major 
Jorge Cameu, a população po-
derá aderir ao novo projeto, 
contribuindo com valores a 
partir de R$ 3, que serão inclu-
sos na fatura de energia elétri-
ca. A contribuição não é obri-
gatória, mas se realizada, vai 
colaborar consideravelmente 
com a corporação. 

O projeto já foi implanta-

do em várias cidades do Esta-
do. Canoinhas é uma das ci-
dades em que os bombeiros 
recebem a contribuição dos 
munícipes a partir da fatura de 
energia elétrica. O dinheiro ar-
recadado terá várias finalida-
des, inclusive na aquisição de 
equipamentos e ampliação de 
programas sociais, que já são 
desenvolvidos em São Miguel 
do Oeste. “A contribuição es-
pontânea pode ser feita dire-
tamente no Batalhão também. 
Os valores vão do interesse do 
contribuinte. Sugerimos que 
sejam valores entre R$ 3 e R$ 5, 
para que não gere dificuldades 
financeiras para o contribuin-
te. Preferimos que essa contri-
buição seja pequena para que 
possa perdurar por bastante 

tempo”, observa Cameu.
A partir da próxima sema-

na, bombeiros voluntários e 
militares iniciarão cronogra-
ma de visitas em várias resi-
dências da cidade com a fina-
lidade de apresentar o projeto 
e incentivar a adesão ao novo 
programa. “Pretendemos ini-
ciar um programa de visitações 
para todos os 28 municípios da 

área do Batalhão. Faremos vi-
sitas com bombeiros militares 
e comunitários, levando infor-
mações sobre aspectos preven-
tivos, orientando as pessoas 
como agir em cada ocorrência. 
E, além disso, vamos propor-
cionar para a população que 
tem interesse, colaborar co-
nosco na conta de energia elé-
trica”, finaliza.

CONTRIBUIÇÃO Novo projeto foi apresentado na quarta-feira (5), na sala do 
Comando do 12º Batalhão do Corpo de Bombeiros em São Miguel do Oeste

Bombeiros apresentam novo 
programa de arrecadação através 
de fatura de energia elétrica 

Marcos Lewe/Grupo WH Comunicações

A Associação Empresa-

rial de São Miguel do Oes-

te, em parceria com o Se-

brae, oferece mais um curso 

de atendimento ao cliente. 

O treinamento terá 15 ho-

ras/aula com foco nos pro-

cedimentos para desen-

volver uma comunicação 

eficaz e capaz de atender 

as expectativas do clien-

te. As inscrições estão aber-

tas e as aulas serão minis-

tradas entre os dias 24 e 27 

de abril, no auditório do Se-

brae. O investimento é de 

R$ 300 para sócios e R$ 330 

para não sócios. Inscrições 

na Acismo ou Sebrae, te-

lefones (49) 3622 0879 e 

3631 2100, e-mails comer-

cial@acismo.com.br e mi-

guel@sc.sebrae.com.br.

TREINAMENTO
Acismo 
e Sebrae 
realizam 
curso de 
Atendimento 
ao Cliente
 

Biscoitos no café da manhã
Natalia Ginzburg, ainda pouco conhecida e lida no 

Brasil, escreveu o romance Caro Michele no início dos 

anos setenta. Recheada de personagens erráticos e me-

lancólicos que espreitam em meio a cartas, diálogos e tre-

chos narrativos esparsos, a trama é ambientada em Roma, 

no mesmo período histórico em que escrita a obra, no ar-

dor de um repique fascista que estremece a Itália.  

Natalia, é bom esclarecer, siciliana de origem judia, 

teve a vida despedaçada pelo fascismo, que engoliu 

seus irmãos e marido. Escreveu também As pequenas 

virtudes, livro de ensaios que contém, justamente, pe-

quenas pérolas como o texto que dá título à coletânea.   

Em Caro Michele há frases riquíssimas, que desnu-

dam um olhar desesperançado e belo sobre o mundo. 

Há duas em especial de que gosto muito: "Mas é ver-

dade que a certa altura da nossa vida molhamos os re-

morsos no café da manhã, como biscoitos", e "Mas não 

se amam apenas as lembranças felizes. A certa altura 

da vida, percebe-se que se amam as lembranças."

A literatura se ocupa do que não é dito, do que não 

se quer ou não se deseja que seja dito. Das pequenas 

coisas mortificantes, como disse Rubem Braga, nosso 

grande cronista do Cachoeiro do Itapemirim. Por isso 

é preciso tamanha coragem e desenvoltura para colo-

car em palavras as constatações das frases acima, que 

derruem sólidas construções sociais. 

Lendo Caro Michele passei a pensar com mais afin-

co e frieza sobre a coragem, virtude que sempre achei 

que se reforçaria e se consolidaria com o passar do 

tempo e o advento da idade. Sempre pensei que eu se-

ria mais corajoso, mais convicto, mais firme em mi-

nhas crenças e decisões. Que eu não titubearia. 

Mas o passar dos anos tem me ensinado que a vida 

não faz concessões a epifanias. O peso do mundo se 

sobressai e se impõe. Como escreveu Milton Hatoum, 

“Coisas ruins insinuavam-se, escondidas atrás da por-

ta. As gandaias, os gozos de não ter fim, aquele arrojo 

dissipador, tudo vai se esvaindo. E a aspereza de cada 

ato da vida surge como um cacto, ou planta sem perfu-

me. Alguém que olha para trás e toma um susto: a ju-

ventude passou.”    

Penso nisso depois que os Estados Unidos, supos-

tamente como represália a um ataque com armas quí-

micas, bombardeou a Síria. Fico sabendo, também, 

que há alguns minutos um caminhão atropelou uma 

multidão em Estocolmo. Há suspeita de que seja um 

atentado terrorista. Mais um. 

Armas químicas, bombardeios, atropelamentos, 

caminhões, terrorismo, Trump, crianças sírias asfixia-

das, mísseis Tomahawk, intolerância, ignorância, crue-

za. Vida cruenta. Não há coragem que resista. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

GALERIA

Etiqueta à mesa é algo que varia muito de 
acordo com o lugar. Entre amigos, em locais 
menos sofisticados, podemos até comer com 
as mãos, mas na maioria dos ambientes, não. 
Ser convidado para jantar na casa de amigos, 
para um restaurante com o namorado ou para 
uma pizza com a turma são programas que só 
deveriam nos deixar animados e relaxados, 
mas nenhum deles nos livra de situações que 
podem nos fazer pagar um tremendo mico.

Para evitar situações embaraçosas numa 
destas ocasiões em que nos encontramos sen-
tados à mesa, Glória lista algumas regras bási-
cas de etiqueta.

Tenho um amigo que come de boca 
aberta. Como adverti-lo do 
mal-estar que causa nos outros? 

Está aí um problema impossível de resol-
ver. Existem alguns toques que são muito difí-
ceis de dar sem que o outro se sinta bombar-
deado e ofendido. O mesmo também vale para 
mau hálito, mau cheiro e roupas inadequadas. 
São assuntos que mexem com a identidade e 
a intimidade da outra pessoa. Meu conselho é 
que você não se meta a tentar ajudar, a menos 
que seja a mãe desta pessoa!

Por isso, existem apenas duas opções para 
quem se sentar diante de alguém que estiver 

comendo de boca aberta: ou você assume o ris-
co de comentar e depois ter de lidar com um 
rancor eterno; ou você simplesmente olha para 
o lado e, na próxima vez, escolhe outro lugar 
para se sentar.

O que fazer com o caroço da azeitona? 
E com os da fruta do conde?

Azeitona: pegue com os dedos e devolva ao 
prato ou ao pratinho de pão. Faça isso com a 
maior tranquilidade; é muito mais simples do 
que tentar equilibrá-lo num garfo. O mesmo 
vale para a espinha de peixe.

Fruta do conde: provavelmente você estará 
usando uma colher para comer a fruta, portan-
to aproveite o mesmo talher para levar os ca-
roços ao prato (vários a cada colherada, e não 
um por vez!).

É falta de educação comer 
asa de frango com as mãos?

Muita gente passa por um sufoco quando 
se vê diante de pratos difíceis de serem comi-
dos com a ajuda de talheres – como uma sim-
ples asa de frango, por exemplo! Nem sofra 
com isso, pois há pratos que não só podem, 
como devem, ser atacados com as mãos. Asa 
de frango é um deles.

O mesmo vale para codorna, espiga de mi-

lho, costeletinha de porco, caldeirada de ma-
risco... É claro que nenhuma dessas delícias é 
servida em jantares de cerimônia justamen-
te para poupar os convidados de uma refeição 
com toques selvagens! Reserve comidinhas 
como essas para degustações entre amigos.

Se você estiver na sua casa, coloque um 
pequeno recipiente com água quente e limão 
à frente de cada lugar. Assim seus convidados 
poderão lavar as mãos sem precisar levantar 
da mesa.

Fui convidado para jantar na casa de 
amigos. Quando a comida chegou, fiquei 
paralisado, pois não havia no menu 
nada que eu gostasse. O que fazer?

Fique impassível. Não é preciso chamar 

a atenção dos outros para a situação, nem ex-
plicar porque é contra aquele tipo de alimen-
tação. Sirva-se com a maior naturalidade dos 
acompanhamentos - arroz, batata, salada - e 
deixe de lado aquilo que você não gosta para 
não sobrar no prato.

Qual a maneira correta de 
segurar os talheres?

O garfo na mão esquerda e a faca na mão 
direita. Só criança acha difícil segurar o gar-
fo com a mão esquerda. Treinando um pouco, 
qualquer um consegue comer deste modo civi-
lizado e prático, que evita o troca-troca de ta-
lheres.

Para se exercitar, assista a “Uma linda mu-
lher” antes de sair para jantar. No filme, a per-
sonagem de Júlia Roberts tem uma boa aula 
de talheres no restaurante do hotel. Se a dúvi-
da for com a ordem do uso dos diversos talhe-
res arrumados à sua frente, saiba que eles estão 
colocados na ordem certa dos pratos que serão 
servidos; por isso, vá usando de fora para den-
tro. Primeiro as entradas, depois a salada e por 
último os pratos principais.

Espero que tenham gostado das dicas
Excelente fim de semana!

Evite micos à mesa
Glória Kalil tira suas dúvidas sobre situações embaraçosas 

em restaurantes e jantares entre amigos

A linda Rafaella 
Lavínia Dalpiva 

Dacroce filha 
de Patricia 

e Acácio 
comemorou 

um aninho 
no dia 17 de 

março

Felipe Radke 
Wommer 

completou um 
aninho no dia 
23 de março. 
A alegria dos 

pais, Luciane e 
Márcio

Lucas Trevizol 
Bernardi fez 
três aninhos no 
dia 3 de abril, 
comemorados 
com a mamãe, 
Daiana, e 
papai, Leandro

Laura da 
Costa Bueno 
completou 
três aninhos 
no último dia 
31 e recebe as 
felicitações de 
toda a família! 
Parabéns, 
gatinha!
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

 Tem muita gente honesta neste 

país. Só não se identificam para não 

ficar de fora se aparecer um bom 

negócio. " - Luís Fernando Veríssimo

Evite micos à mesa

No fim de semana que passou, mais precisamente no dia 1º de abril, nossa city esteve movimentada pelas 
festas temáticas ou festas à fantasias. No Clube Comercial,  na AABB e a na chácara da família Foppa elas 
foram organizadas por alguns grupos de amigos que transformam um simples fim de semana, em um dia 
para celebrar a vida e os bons amigos. Confira aqui alguns figurinos!

* Na segunda-feira, (3), 
a Casa da Amizade de 
SMOeste entregou o prêmio 
de Sócia-Benemérita à 
Companheira Dilce Franco 
Junges, que completou 43 
anos de participação na 
entidade, em agradecimento 
a todo trabalho e dedicação 
que desempenhou durante 
todos esses anos. Parabéns! 

* A arquiteta Graciela 
Dall Agnol participou, 
durante a semana de 
04 à 09/04,  do Salão 

Internacional do Móvel 
de Milão,Itália(ISALONI), 
maior evento no mundo 
da decoração e design, 
que acontece desde o 

ano 1961, no Centro de 
Exposições de Rho.
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBeauty
por Júnior Babinski e Inês Michielin

design em pauta

SINUELO DA CANÇÃO SERÁ NESTE MÊS

Oktoberfest 

Com mais de seis milhões de visitantes, 
mais de cinco milhões de litros de cerveja, 400 
mil unidades de linguiça e cem bois assados, a 
Oktoberfest de Munique é certamente a maior 
festa folclórica do mundo. Aos pés da estátua 
da Baviera, o enorme campo de Theresienwie-
se é transformado em uma feira com barracas 
de cerveja operadas por cervejeiros tradicio-
nais, diversões e muitos vendedores de gulo-
seimas, frango assado e roscas típicos. Duran-
te 16 dias os visitantes e moradores, alguns em 
trajes típicos, entregam-se à diversão.

Jardins da cerveja
No verão, o "o alimento líquido" da Bavie-

ra é servido nos "jardins da cerveja". E o verão 
começa extraoficialmente em março, quando 
as cervejarias vendem suas "bock" como Sal-
vator, Maximator, ou Triumphator. Não impor-
ta sua escolha - chope, cerveja light ou WeiBier 
(de trigo ), Augustiner, Löwenbräu ou Paulaner 
-, se você não se sentar sob as castanheiras em 
uma suave noite de verão e tomar um MaB (li-
tro) de cerveja enquanto se delicia com o aro-
ma de linguiça, ou peixe grelhados, simplis-
mente não conheceu Munique.

Marienplatz 
Henrique, 

o leão trans-
formou a Ma-
rienplatz no 
centro de Mu-
nique - e até 
hoje é o co-
ração da cidade. Aqui estão a Neues Rathaus 
(Nova Prefeitura) e a conexão das principais li-
nhas de transporte. Moradores e visitantes pas-
seiam entre os artistas de rua ou se sentam nos 
terraços dos cafés e restaurantes ao redor da 
praça. Um "calçadão" começa no lado Oeste da 
praça, as elegantes WeinstraBe e Theatiners-
traBe seguem para o Norte, para Leste ficam a 
Isartor e a MaximilianstraBe, e para o Sul, o Vi-
ktualienmarkt (mercado de alimentos).

Neuschwanstein e Ludwig II
Uma visão 

idealizada de 
um castelo feu-
dal por fora e 
uma homena-
gem às óperas 
de Wagner no 
interior, Neuschwastein foi o projeto mais am-
bicioso de Ludwig II. Na mesma época ele en-
comendou Linderhof e Herrenchiemsee, dois 
castelos no estilo francês. Mais de 50 milhões 
de visitantes já admiraram esses castelos de 
conto de fadas desde sua construção pelo tí-
mido e recolhido rei. Em Neuschwanstein, es-
pecialmente, parece não haver baixa tempo-
rada. Uma excursão de Munique a Füssen, no 
Schwangau, é uma experiência inesquecível.

Para começar bem o seu fim de semana, 
vamos dar uma espiadinha nos melhores 

lugares para se visitar na capital da Bavária

O município de São Sepé vai sediar mais uma edição do Sinuelo da Canção Nativa, festival que chega 
ao 15º aparte. O anúncio foi feito no dia 23 de março, pelos organizadores do evento: a prefeitura de São 
Sepé, a Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho e a Produtora Jesproart. O Sinuelo ocorrerá neste mês, 
de aniversário de São Sepé, nos dias 28, 29 e 30 de abril, no ginásio municipal de esportes. O festival con-
templará as fases estadual e regional.

Além da mostra competitiva, o festival terá como atrações os shows de:
28/4: Analise Severo e Jean Kirchoff - participação especial do CAAMI - espetáculo de 30 anos
29/4: Malambo Argentino e Luiz Marenco 
30/4: Glauber e Cleber Brito e Delcio Tavares
O Sinuelo da Canção Nativa 15º aparte terá gravação de CD e DVD do evento, material que também 

contemplará as vencedoras de todas as edições, mais as músicas “Ainda existe um lugar” e “Morena Rosa”.

E assim me vou costeando o alambrado!

Periodicamente, a indústria da moda e da 
beleza apresenta estudos sobre tendências 
de comportamentos que estão (e vão conti-
nuar) nos fazendo transformar nosso estilo 
de vida – ou lifestyle – dia após dia. Muitos 
desses estudos têm apontado para uma nova 
“tribo” de jovens, mais caseiros, intimistas e 
hedonistas; os yoldies, ou jovens velhos.

Abusando de referências do universo vin-
tage e retrô, os yoldies representam a parce-
la de jovens que estão preferindo a vida em 
casa (alô, Netflix!) aos encontros badalados, 
por exemplo. Mas não somente de fins de se-
mana no sofá vive esta tribo. Há uma reco-
nexão com outras gerações nesse ambiente 
quase casular: netos e netas tomam empres-
tados diálogos estéticos de avôs e avós – em 
especial, os óculos, os jeans e os cabelos que 
outrora simbolizaram os ditos bons tempos.

Há mais. Não só os cortes ao estilo das 
décadas de 1970 e 1980 estão voltando (en-
tre outras décadas), em revival à juventu-
de de nossas matriarcas e nossos patriarcas, 
mas também há um olhar ressignificante so-
bre os seus fios grisalhos. E este novo olhar já 
têm nome: chama-se granny hair.

Beirando à nostalgia, essa nova propos-
ta estética tem sido apresentada com prima-
zia pela indústria da beleza. A citar a Schwar-
zkopf, que recentemente disponibilizou ao 
mercado a linha Igora Royal Absolutes Silver 
Whites, que torna possível aderir ao lifestyle 
dos yoldies com grande facilidade e beleza.

O sucesso da linha não foi sem razão – 
certeiros em seu lançamento, a Schwarzkopf 
materializou a reconexão de gerações que ci-
tamos, reestabelecendo linguagens estéticas 

entre núcleos que voltam a se aproximar. A 
empresa ainda foi além: em termos de pro-
duto, assegurou que os tons de branco, gri-
salho, acinzentado e prata resultassem em 
madeixas com brilho e naturalidade, e o fez 
através de tecnologias antiamarelamento dos 
fios.

Logo, há uma ressignificação em anda-
mento. O estilo de vida de alguns jovens re-
freia os exageros que lhes seriam típicos da 
idade, para, então, voltar-se ao lar, ao conví-
vio familiar e ao aproveitamento do contato 
com outras gerações. Desse contato surgem 
novas estéticas, tendências como o granny 
hair, que se materializam através da primazia 
da indústria da moda e da beleza. Para saber 
mais, acesse: inesbeauty.com.br.

Yoldie, ou sobre ser 
um jovem velho
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VOLTA AO MUNDO design em pauta
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

O inverno já está a caminho, começando a 
mostrar sua cara. Enquanto ele não chega de 
vez, ficamos naquele impasse de levar ou não 
um casaco quando saímos de casa. 

Um bom truque pode ser optar por um qui-
mono no lugar do casaco. Por serem, em sua 
maioria, muito estampados e ricos em detalhes, 
muitas mulheres têm dificuldade de combinar o 
quimono com o look do dia. Mal sabem elas que 
ele pode ser usado tanto com blusas lisas, como 
com camisetas estampadas. Ficam lindos se 
usados com calças jeans ou saias justas de cintu-
ra alta. Mas também ornam muito com vestidos 
sem estampa nenhuma.  Os quimonos podem 
ser usados por mulheres de todas as idades e bi-
ótipos, basta escolher aquele que combina mais 
com seu estilo. Romântico com bordados ou es-
tampas florais, clássico mais liso, moderno com 
franjas ou super estiloso se for aqueles bem lon-
gos, que chegam quase aos pés. 

Quimonos na meia estação
O estilo girlie (tradução: feminino, de meni-

na, garota) está bastante ligado ao estilo românti-
co e tem hora que dá até para confundi-los. Ape-
sar de similares, ambos possuem suas diferenças. 

Uma peça romântica pode ser girlie e uma 
peça girlie também pode ser romântica. O que 
diferencia os dois estilos é que no girlie a gen-
te vê mais coisas doces e femininas. É como se 
fosse coisas de “mocinha”. E para esse estilo a 
gente encontra muitas referências, como tons 
clarinhos, muito cor-de-rosa, vestidos, laços, 

pérolas e saias rodadas.
Neste estilo predominam-se as cores le-

ves, incluindo os tons pastel e nude, sem con-
tar uma diversidade de estampas fofas.

Nesta sala predomina-se capas de almofa-
da no tom rosa e branco com estampas, acom-
panhado de lindos tapetes na tonalidade cin-
za que dão um ar de aconchego ao ambiente. 
Além de limpo, o ambiente ficou bem ilumi-
nado com a mesa de centro e a cortina branca 
dando leveza à sala.

Doce decoração

Objetos
Para decorar os ambientes 
no estilo girlie, invista em 
tapetes felpudos, muitas 
almofadas, espelhos, 
bandejas de prata, vidro e 
porcelana, copos e canecas 
fofas, vidros de perfume e 
muitos vasos de flores.

Um tom que também 
está na decoração gir-
lie é o dourado, que 
acabar dando um efei-
to delicado com o sofis-
ticado. E o que seria da 
decoração sem as flo-
res, na maioria das ve-
zes nas decorações gir-
lie elas predominar.
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Camila Pompeo
Marcos Lewe

Desde o início da manhã de domin-
go (2) o departamento de jornalismo do 
Grupo WH Comunicações recebeu vá-
rias reclamações e fotos que compro-
vam verdadeiro descaso em São Miguel 
do Oeste. Segundo relato de moradores, 
empresários e populares, na noite de sá-
bado (1º) diversas pessoas se aglomera-
ram na Rua Waldemar Rangrab, próximo 
à Delegacia Regional, para consumir be-
bida alcoólica e ouvir músicas. A grande 
maioria aguardava o início de um evento 
que seria realizado em uma casa de fes-
tas existente na mesma rua. 

Já na manhã de domingo o que res-
tou foram imagens que retratam descaso 
e falta de respeito com moradores, em-
presários e demais populares que utili-
zam a via pública para diversas outras 
atividades. Algumas pessoas registraram 
fotos que mostram garrafas de água, la-
tas de cerveja e refrigerante e também 
garrafas de vidro quebradas, que colo-
cam em risco as pessoas que passam por 
ali. O que era para ser um momento de 
descontração terminou em total desa-
provação por parte de moradores.

Foi o que disse Getúlio Gonçalves, de 
41 anos, que reside nas imediações. Se-
gundo ele, é constante a aglomeração de 
jovens com o intuito de consumir bebi-
das alcoólicas e “fazer baderna” naquela 
rua. O morador cita que por diversas ve-
zes a Polícia Militar se faz presente, realiza 
os procedimentos necessários, porém, ao 
deixar o local, a “folia” volta a acontecer.

O chefe de comunicação social do 
11º Batalhão de Polícia Militar de Fron-
teira, Jaílson Franzen, explica que so-
mente no último fim de semana foram 

atendidas 11 ocorrências relativas à per-
turbação do trabalho e sossego alheio 
em São Miguel do Oeste, sendo apenas 
uma na Rua Waldemar Rangrab. Fra-
zen observa que a aglomeração em lo-
cal permitido não é crime, bem como o 
consumo de bebida alcoólica por pesso-
as maiores de idade.

“É preciso que as pessoas entendam 
que aglomeração não é crime, estacio-
nar em via pública onde não é proibido, 
não é crime, e consumir bebida alcoólica 
em via pública não é crime. Claro que se 
o som alto preencher os requisitos cabe 
autuação de trânsito. Desde que nenhu-
ma dessas pessoas que esteja consumin-
do bebida alcoólica vá dirigir um veículo 
e seja menor de idade, não há irregulari-
dade. Não podemos nos deter a apenas 
um local, temos outras ocorrências em 
atendimento não só em São Miguel do 
Oeste”, justifica.

De acordo com Franzen, a denúncia 
de perturbação precisa ter uma vítima 
que se apresente e identifique para a Po-
lícia Militar. Somente dessa forma os po-
liciais podem intervir na ocorrência. “A 
PM não pode atuar sem que haja uma ví-
tima. As pessoas não querem represen-
tar, não querem se expor. Isso dificulta o 
nosso trabalho. A perturbação de sosse-
go e trabalho alheio exige vítima, se não 
houver, não tem o que fazer. As pessoas 
têm que apresentar seu nome e se colo-
car à disposição da polícia”, explica.

Segundo informações, o Corpo de 
Bombeiros de São Miguel do Oeste já 
atendeu ocorrências envolvendo coma 
alcoólico e vítimas de agressão física no 
local. Se não bastasse a sujeira deixada 
nas ruas e calçadas, a população reclama 
também do excesso de som que parte de 
alguns veículos estacionados no local. 

SUJEIRA Lixo acumulado causou revolta na população que transitou pelo local no domingo (3)

Moradores e empresários denunciam 
descaso na Waldemar Rangrab 

O proprietário da boate localizada próximo ao 
local, Alex de Ross, disse que muitas pessoas 
nas redes sociais criticaram a empresa como 
parte responsável pela sujeira. Incomodado, 
o empresário esclareceu que o lixo deixado 
naquele local não é provocado pelos clientes 
que frequentam o seu estabelecimento. “Não é 
de responsabilidade da minha empresa o que 
tem ocorrido. O pessoal estava do outro lado do 
estabelecimento e ficou todo esse lixo. As pessoas 
que vão ao meu estabelecimento estacionam e 

entram. Pode até ser que alguns vão ali em função 
da festa e acabam ficando ali pela frente, mas eles 
não são meus clientes”, argumenta De Ross.
Ainda na noite do domingo (2) o proprietário da 
casa de shows compartilhou nas redes sociais 
uma imagem da Rua Waldemar Rangrab limpa. 
“No domingo à noite eu e minha equipe limpamos 
tudo. Mas não adianta nós termos que limpar em 
todos os eventos. Já conversamos com a prefeitura 
para instalar lixeiras, também vou instalar algumas 
particulares para que se tenha esse respeito”, finaliza.

Débora Ceccon

O vereador Vagner Passos (PSD) de São Miguel 
do Oeste deve apresentar, nos próximos dias, no Le-
gislativo, projeto de lei que propõe a proibição do 
consumo de bebidas alcoólicas em locais públicos. 
Na terça-feira (4) o vereador já apresentou a minu-
ta do projeto durante sessão no Legislativo. Confor-
me ele, o principal objetivo do projeto que proíbe o 
consumo de bebidas em locais públicos é diminuir 
o consumo de bebidas alcoólicas por adolescentes. 
“Minha maior preocupação é o consumo exagerado 
de bebida alcoólica. Claro que tem outras situações 
também, como a depredação, vandalismo, sujeira, 
que são consequência do abuso do álcool”, salienta.

Em 2013 o promotor de Justiça Maycon Ham-
mes, de São Miguel do Oeste, abriu a discussão so-
bre proibir o consumo de bebidas alcoólicas em lo-
cais públicos com uma sugestão aos vereadores 

para que criassem um projeto de lei. Este ano, por-
tanto, o vereador Vagner Passos, que já vinha traba-
lhando no projeto de lei há alguns meses, aprovei-
tou a repercussão do tema e divulgou a minuta. “É 
um projeto polêmico, que primeiro precisa ter cora-
gem e estar preparado, porque qualquer projeto de 
lei que mexe com o conforto de alguém se há distor-
ção e interesse. É um projeto que sei que vai criar 
polêmica, mas tenho consciência limpa e meu ob-
jetivo é fazer com que os jovens tirem a bebida al-
coólica como o principal atrativo do fim de sema-
na”, argumenta. 

O projeto de lei será baixado nas comissões na 
próxima semana para ser apreciado para após ser 
votado em sessão da Câmara de São Miguel do Oes-
te. O vereador menciona que a votação do projeto 
não depende só de sua iniciativa e sim dos presi-
dentes das comissões. Ele acredita que em torno de 
10 dias o projeto deve ir à votação no Legislativo. 

Projeto de lei 
Vereador quer propor a proibição de consumo 
de bebidas alcoólicas em locais públicos 
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São Miguel do Oeste Prefeito, Wilson Trevisan, obteve confirmação do pleito durante visita do presidente da Companhia, Valter 
Galina. Investimento será de aproximadamente R$ 3,8 milhões e deve resolver os problemas de abastecimento de água na cidade

Casan vai construir adutora do poço profundo
O prefeito de São Mi-

guel do Oeste, Wilson Tre-
visan, anunciou na tarde de 
quarta-feira (5) que a Casan 
irá construir uma adutora do 
poço profundo, localizado na 
Linha Gramadinho, até a Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA), localizada no centro 
da cidade. São cerca de cin-
co quilômetros de extensão 
e o investimento previsto é 
de, aproximadamente, R$ 3,8 
milhões. A confirmação foi 
feita pelo próprio presidente 
da Companhia, Valter Gali-
na, durante visita ao gabine-
te do prefeito.

A obra deve ser conclu-
ída, segundo Galina, até o 

início do próximo verão, e 
deve resolver os problemas 
de abastecimento de água 
em São Miguel do Oeste pe-
los próximos 10 anos. O pre-
sidente determinou à Supe-
rintendência de Negócios 
Oeste da Companhia a reali-
zação de processo licitatório 
para construção da adutora. 
“Agora a Superintendência 
do Oeste vai fazer o Termo de 
Referência e encaminhar a li-
citação. O prazo-limite para 
estes trâmites é 15 de maio. 
Até o início do próximo verão 
a obra deve estar concluída”, 
informou.

“Com este investimen-
to, estaremos melhorando 

o abastecimento de água do 
município e, principalmen-
te, das partes mais altas da 
cidade, onde a água demo-
ra mais a chegar. O poço não 
vai mais jogar a água dentro 
do rio, mas direto para a Es-
tação de Tratamento. Serão 
33 litros por segundo a mais, 
o que significa um incremen-
to de 45% na capacidade de 
abastecimento”, ressalta o 
prefeito.

Trevisan lembra que en-
caminhou solicitação neste 
sentido em dezembro do ano 
passado e reforçou o pedido 
em sua última viagem a Flo-
rianópolis, em março. “Fica-
mos muito felizes em obter 

este retorno da Casan e saber 
que conseguiremos solucio-
nar um dos grandes proble-
mas que afetam nosso muni-
cípio, que é a constante falta 
de água. São Miguel do Oes-
te merece este investimen-
to, inclusive, em virtude de 
nossa colaboração econômi-
ca com a Casan, pelo gran-
de número de consumidores 
que temos”, frisou.

OUTROS ASSUNTOS
Durante sua visita ao prefeito, Valter Galina esteve acompanhado do secretário-executivo da Agência 
de Desenvolvimento Regional de São Miguel do Oeste, Volmir Giumbelli; do superintendente regional de 
negócios Oeste da Casan, Écio Bordignon; e do gerente da agência local, Amauri Salles.
Na oportunidade, Galina entregou a Trevisan um livro que conta a história dos 45 anos da Companhia 
Catarinense de Águas e Saneamento. O prefeito, Wilson Trevisan, também solicitou a parceria da Casan para 
construção de uma nova Estação de Tratamento, para atender à comunidade São Francisco de Assis.

Vereador quer propor a proibição de consumo 
de bebidas alcoólicas em locais públicos 

Ikutaro Kakehashi
O fundador da fabricante de 
instrumentos de música eletrônica 
Roland, fundamental para a 

música pop dos anos 1980, 
faleceu no sábado (1º), aos 87 anos. 

Kakehashi criou a Roland em 1972 em 
sua cidade natal de Osaka, Oeste do Japão. Seus 
sintetizadores seduziram grupos como Duran Duran, 
Depeche Mode ou Kraftwerk, assim como artistas 
pioneiros como Jean-Michel Jarre e Herbie Hancock. 
O astro David Bowie também foi um adepto da marca 
e utilizou uma guitarra Roland GR-500 para gravar 
o sucesso dos anos 80 "Ashes to Ashes". Marvin 
Gaye contribuiu para popularizar a caixa de ritmos 
TR-808 com o hit "Sexual Healing". Kakehashi recebeu 
em 2013 um Grammy por sua contribuição para a 
indústria musical com a criação do sistema MIDI 
(Musical Instrument Digital Interface - Interface Digital 
para os Instrumentos Musicais). Este dispositivo 
permite a interação entre instrumentos musicais e 
computadores.
Kakehashi deixou a Roland em 2013 por divergências 
com a diretoria, de acordo com a imprensa, e fundou 
a ATV.

Evtouchenko 
 O poeta russo Evgueni 
Evtouchenko, personagem 
emblemático do degelo da União 

Soviética (URSS), faleceu sábado 
(1º), aos 84 anos, nos Estados Unidos. 

Evtouchenko foi um símbolo do inconformismo 
durante o curto degelo pós-stalinista de Nikita 
Khrouchtchev no início dos anos 1960, antes de se 
tornar um apoio leal e um privilegiado do regime até a 
queda da União Soviética. Evtouchenko morava há 20 
anos nos Estados Unidos. Nos últimos anos estava 
dando aula na Universidade de Tulsa, em Oklahoma.

Gilbert Baker 
 O artista americano criador da 
bandeira do arco-íris, convertida 
em símbolo do orgulho 

homossexual, morreu aos 65 anos, 

no dia 31 de março. Baker criou a célebre bandeira 
de oito cores para o dia da liberdade homossexual 
em 1978, um acontecimento que, depois, inspirou 
as marchas do "Orgulho Gay", que se tornaram 
instituições em todo o mundo. O ex-soldado, que 
aprendeu sozinho a costurar quando tinha 20 anos, 
envolveu-se com o nascimento do movimento de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transsexuais (LGBT) de 
San Francisco. 
 

Ingo Doubrawa  
O empresário morreu na quinta-
feira (6) em Joinville. Segundo 
informações preliminares, ele 

estaria na empresa da família, a 
Docol Metais Sanitários, quando 

passou mal. O empresário chegou a 
ser levado para um hospital da cidade, mas acabou 
falecendo no fim da tarde. Ingo foi presidente da 
Docol até o fim do ano passado, quando deu lugar ao 
genro, Guilherme Bertani. Ingo era filho de Edmundo 
Doubrawa, que fundou a empresa ao lado do irmão 
Egon, que morreu em maio do ano passado, e de 
Amandus Colin.

Don Rickles
 O lendário comediante americano 
conhecido por sua sagacidade 
mordaz que não poupava ninguém 

morreu na quinta-feira (6), aos 90 
anos. Ele não resistiu a um quadro de 

insuficiência renal e faleceu ao lado da 
família, em sua casa em Los Angeles. Ao longo de 
décadas de carreira, Rickles apareceu com frequência 
em programas de televisão e em shows de clubes 
noturnos e cassinos em Las Vegas. Celebridades e 
políticos, incluindo Frank Sinatra, Bob Hope e Ronald 
Reagan, foram muitas vezes alvo de seu humor 
abrasivo. Ele também apareceu em uma série de 
filmes, incluindo "Os guerreiros pilantras" (1970), com 
Clint Eastwood, e "Cassino" (1995), de Martin Scorcese.  
Mais recentemente, ele fez a voz do Sr. Cabeça de 
Batata nos filmes "Toy Story". 

ILDO DOS SANTOS
Faleceu no dia 31 de março, em sua residência, aos 
52 anos. Seu corpo foi velado na cripta da Igreja 
Matriz de São Miguel do Oeste e sepultado no 
cemitério municipal.

ADELINO DA SILVA MELLO
Faleceu no sábado (1º), no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Luterana de Linha Adolfo Ziguele,  
Bandeirante, e sepultado no cemitério Luterano de 
Linha Gaspar, Bandeirante.

CRUSELDA MARIA SCHENHALS
Faleceu no sábado (1º), no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 77 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Nossa Senhora Aparecida 
de Linha Aparecida, Guaraciaba, e sepultado no 
cemitério da comunidade. A família convida para 
culto de sétimo dia, a ser celebrado amanhã (9), às 
9h, na Capela de Linha Aparecida, Guaraciaba.

ANA MARIA MORAES SOARES
Faleceu no domingo (2), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 77 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Evangélica Quadrangular de 
Paraíso e sepultado no cemitério da comunidade.
AUGUSTO BATISTA DA CRUZ
Faleceu no domingo (2), no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 77 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja do Bairro Sagrado Coração de 
Jesus de São Miguel do Oeste e sepultado no 
cemitério municipal.

AMABELE GINOTTO FONTANA
Faleceu no domingo (2), em sua residência, aos 91 
anos. Seu corpo foi velado na cripta da Igreja Matriz 
de São Miguel do Oeste e sepultado no cemitério 
municipal.

ANTONIO LEONARDO DOS SANTOS
Faleceu na segunda-feira (3), em sua residência, 
aos 77 anos. Seu corpo foi velado na Capela do 

Bairro Santa Rita, São Miguel do Oeste, e sepultado 
no cemitério da comunidade.

HEITOR CÍCERI
Faleceu na segunda-feira (3), no Hospital de 
Lages, aos 72 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
do Bairro São Gotardo, São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

MARIA MIGUELINA LOURENÇO
Faleceu na segunda-feira (3), no Hospital São José 
de Florianópolis. Seu corpo foi velado na Cripta 
da Igreja Matriz de Guaraciaba e sepultado no 
cemitério católico de Guaraciaba. A família convida 
para missa de sétimo dia, a ser celebrada amanhã 
(9), às 8h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba.

ERMELINDA MARIA WERLANG GUELEN
Faleceu na segunda-feira (3), em sua residência, 
aos 76 anos. Seu corpo foi velado no Clube Líder 
de Marechal Cândido Rondon (PR) e sepultado no 
cemitério municipal.

CLEMENTE LIESENFELD
Faleceu na segunda-feira (3), em sua residência, 
aos 89 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica 
de Linha Grápia, Paraíso, e sepultado no cemitério 
da comunidade. A família convida para culto de 
sétimo dia, a ser celebrado amanhã (9), às 9h, na 
Igreja Católica de Linha Grápia, Paraíso.

JOÃO ARCANJO OSMARÍ
Faleceu na terça-feira (4), no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 80 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária de São José do Cedro e 
sepultado no cemitério municipal.

MARCIA GUDIEL
Faleceu às 20h de terça-feira (4), aos 41 anos, em 
sua residência. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha. 
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

No fim da tarde de segun-
da-feira (3) o corpo de Adria-
no dos Santos, de 29 anos, foi 
localizado em Linha Santa 
Ana, no interior de São Miguel 
do Oeste. A vítima recebeu 
cerca de 17 facadas que foram 
desferidas no tórax, pescoço e 
rosto. Os peritos do IGP estive-
ram no local. As polícias Mili-
tar e Civil estiveram nas ime-
diações do fato para tentar 
localizar o autor do homicí-
dio, que até o fechamento des-
ta edição não foi identificado. 
Um agricultor que trabalha-
va nas imediações onde o cri-
me aconteceu relatou à polícia 
que teria avistado a movimen-
tação de algumas pessoas e in-
clusive ouviu gritos, que su-
postamente seriam da vítima. 
Após isso, ele foi até a rodovia 
SC-492 para pedir ajuda, mo-

mento em que dois trabalha-
dores passavam por lá e acio-
naram a Polícia Militar. Por 
volta das 21h20 a PM locali-
zou familiares que foram até 
o IGP e identificaram a vítima. 
Eles relataram com exclusivi-
dade à reportagem da rádio 
103 FM que Adriano dos San-
tos foi visto pela última vez por 
volta das 16h em uma loja, no 
Centro da cidade de São Mi-
guel do Oeste, onde trabalha-
va com montagem de móveis. 
Segundo relato de familiares, 
o homem buscaria sua filha 
na escola, no fim da tarde de 
segunda-feira (3), porém isso 
não aconteceu. 

Ele é proprietário de um 
Siena, de cor branca, que foi 
encontrado pela PM sem sinais 
de arrombamento. De acordo 
com a PM, dentro do veículo 

havia um celular. O local onde 
o veículo estava foi isolado e a 
Polícia Civil e o Instituto Ge-
ral de Perícias foram acionados 
para realizar os procedimen-
tos. Dos Santos morava em São 
Miguel do Oeste, mas era natu-
ral de Tenente Portela, onde ti-
nha familiares. O corpo foi ve-
lado naquela cidade. A família 
não sabe dizer o que motivou 
o crime.

São Miguel do Oeste  Crime ocorreu no fim da 
tarde de segunda-feira (3) no interior do município 

Vítima de homicídio no 
interior é identificada

Vítima de homicídio, Adriano dos 
Santos, de 29 anos

A Polícia Civil de São 
Miguel do Oeste, através da 
Delegacia de Polícia da Co-
marca, deu cumprimento a 
mandado de prisão contra 
um homem com 27 anos, 
residente no Bairro São Go-
tardo, pela prática do crime 
de lesão corporal, em con-
texto de violência domés-
tica. Segundo informação, 
em 2013 o autor teria ame-
açado matar sua compa-
nheira fazendo uso de um 
facão, além de tê-la feri-
do enquanto a empurrava e 
apertava seu pescoço. O au-
tor, que possui anteceden-
tes policiais pela prática de 
violência doméstica tam-
bém contra outras vítimas, 
fica à disposição do Poder 
Judiciário.

PRISÃO
Polícia Civil 
cumpre 
mandado de 
prisão por 
lesão corporal

A Polícia Rodoviária Estadual aten-

deu na manhã de sexta-feira (7), na rodo-

via SC-161, trecho entre Campo Erê e An-

chieta, a um grave acidente de trânsito. Foi 

uma saída de pista seguida de tombamen-

to de carreta carregada de ferro velho, com 

placas de Curitiba-PR. O veículo era con-

duzido por Osmar de Freitas Cabral, 44 

anos, que ficou preso às ferragens e mor-

reu no local.

SC-161 Tombamento de carreta foi registrado entre Anchieta e Campo Erê

Homem morre em
tombamento de carreta 

Divulgação/Whatsapp 

VEÍCULOS VELHOS E NÃO 
LICENCIADOS PODERÃO SER 

BAIXADOS AUTOMATICAMENTE 

Nossa legislação de trânsito previa quatro possibilidades de bai-
xa do registro de veículos automotores: a) veículo irrecuperável; b) 
veículo definitivamente desmontado; c) veículo sinistrado com lau-
do de perda total; e d) veículo vendido ou leiloado como sucata.  

Na semana passada o conselho Nacional de Trânsito – CON-
TRAN publicou a Resolução 661/2017, pela qual acabou estabele-
cendo uma quinta possibilidade para baixa do registro do veículo. 
Trata-se da hipótese do veículo ser considerado “frota desativada”.

Segundo o CONTRAN há um elevado número de veículos não 
licenciados há mais de dez anos e com mais de vinte e cinco anos de 
fabricação, sendo necessário atualizar a base de dados dos órgãos e 
entidades executivos de trânsito dos Estados e do Distrito Federal. 

Pela nova regra, os veículos que não tenham sido licenciados 
hádez anos ou mais e que contem com vinte e cinco anos ou mais 
de fabricação, terão o seu registro atualizado automaticamente 
com o indicativo de “frota desativada”.

O proprietário do veículo deverá ser notificado da inativação. 
Além disso, sessenta dias antes de finalizar o prazo de cinco anos 
de inclusão do veículo no cadastro de “frota desativada”, o proprie-
tário deverá ser notificado a regularizar o veículo com a devida 
quitação dos débitos a ele vinculados.

Não sendo atendida a notificação, a pessoa que figurar no re-
gistro como proprietário do veículo será notificada para a regulari-
zação do veículo junto aos respectivos órgãos ou entidades execu-
tivos de trânsito, no prazo de trinta dias, a contar da data da última 
publicação, sob pena de ser o veículo baixado definitivamente.

Esgotados os prazose não tendo comparecido o proprietário 
para a regularização do veículo, poderão os órgãos de trânsito efe-
tuar a baixa definitiva.

Além disso, a referida resolução prevê também que o pedido 
de baixa do registro formulado pelo proprietário do veículo não li-
cenciado há dez anos ou mais e que contar com vinte e cinco anos 
ou mais de fabricação, sem a apresentação do Certificado de Regis-
tro do Veículo, das placas de identificação, e do recorte do chassi, 
com fundamento na sua inexistência, poderá ser deferido median-
te termo de responsabilidade civil e criminal assinado pelo pro-
prietário, com firma reconhecida por autenticidade.

O veículo com indicativo de “frota desativada”que for flagra-
do circulando, está sujeito às penalidades de multa e à medida ad-
ministrativa de remoção. Neste caso, as notificações dos Autos de 
Infração serão enviadas para o endereço do proprietário do veícu-
lo constante no cadastro dos respectivos órgãos ou entidades exe-
cutivos de trânsito.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

PRISÃO

Previna-se antes de pegar a estrada...
  
Com os feriadões chegando, bate aquela vontade de pegar a estrada. Para 
garantir uma viagem segura, a BlaBlaCar, maior plataforma de comparti-
lhamento de caronas do mundo, chama a atenção para a importância de 
realizar a manutenção preventiva dos veículos, para que os condutores te-
nham mais segurança nas estradas e ainda consigam economizar em seus 
trajetos.
 
Confira sete itens sobre os quais o condutor precisa ficar atento:
 
Freios
A principal recomendação é verificar o sistema de freios a cada cinco mil 
quilômetros. Em caso de uma viagem, a dica é revisar o sistema de freios 
com no mínimo duas semanas de antecedência, sendo que no caso de troca 
de discos e pastilhas é preciso tomar alguns cuidados nos dias subsequen-
tes do reparo, como evitar freadas bruscas e em altas velocidades.
 
Palhetas
É um item simples de ser reparado e de baixo custo (consulte a “Mais KM”), 
além de serem indispensáveis para a segurança. Na estrada, com chuva for-
te, as palhetas se tornam um forte aliado do condutor. Com o tempo elas 
podem desgastar e até mesmo ressecar, sendo necessário substituí-las, so-
bretudo se estiverem causando formação de faixas e riscos, ruído ou trepi-
dação, formação de névoa e falhas na limpeza do para-brisa.
Documentos pessoais e do veículo
Poucos motoristas lembram de verificar se estão em dia antes de uma via-
gem. A falta de algum pode lhe causar dores de cabeça e notificações. Antes 
de viajar, fale com o Kiko Despachante.

Óleos e outros fluidos
É muito importante verificá-lo de tempos em tempos, principalmente antes 
das viagens. Sempre que for rodar grandes distâncias, é recomendável con-
ferir o nível de óleo antes e durante o percurso. Passe no Posto do Garoto.
 
Lâmpadas automotivas
São essenciais para a segurança na estrada, ainda mais no caso dos faróis 
dianteiros, que são obrigatórios nas rodovias de todo o país desde julho de 
2016 - a multa para essa infração é de aproximadamente R$ 130, gerando 4 
pontos na carteira. Ou seja, confira a parte elétrica do seu veículo antes de 
sair para evitar dissabores.

Alinhamento e balanceamento
O alinhamento garante mais vida útil dos pneus, já que proporciona um 
desgaste regular de superfície de contato do pneu com o piso. O balance-
amento, por sua vez, proporciona mais estabilidade e conforto para a con-
dução do veículo, contribuindo para uma melhor dirigibilidade em retas 
e também em curvas, pois evita que o carro desvie ou puxe para os lados, 
além de evitar vibrações em baixas ou altas velocidades.

Calibragem
Usando muito ou pouco o veículo, a calibragem dos pneus e do estepe não 
deve ultrapassar o tempo de um mês para ser realizada. Além do mais, ro-
dar com pneus com calibragem abaixo do indicado no manual do proprie-
tário aumenta o consumo de combustível, além de causar danos. Antes de 
pegar a estrada, calibrar os pneus é uma tarefa obrigatória, ainda mais con-
siderando a quantidade de passageiros e o peso das bagagens. Dica impor-
tante do Posto do Garoto: os pneus precisam ser calibrados sempre frios.
Siga estes conselhos e faça uma boa viagem, trazendo na bagagem somen-
te boas lembranças.

Fonte: BlaBlaCar - Fernanda Viegas 

CAMPEONATO REGIONAL  

Guarani recebe o Grêmio 
Tunense para confirmar 
vaga nas semifinais 

Depois da goleada fora de 
casa no primeiro jogo do ma-
ta-mata da segunda fase do 
Campeonato Regional de Fu-
tebol, o Guarani joga diante de 
seu torcedor amanhã (9), para 
confirmar a vaga nas semifi-
nais. O time do técnico Beleza 
recebe o Grêmio Tunense com 
uma grande vantagem. Pode 
até perder por dois gols de dife-
rença que mesmo assim estará 
garantido na próxima fase para 
enfrentar o São José de Linha 
Cristo Rei, São João do Oes-
te. No domingo (2), no Cen-
tro de Esportes de Tunápolis, o 
Bugre aplicou goleada de 4 a 1 
no adversário, pela rodada de 
ida do mata-mata da segunda 
fase. Luizinho, Jonas e Edu Be-
cker (2) marcaram para os visi-
tantes, enquanto que Pipoca, 
de pênalti, anotou o gol solitá-
rio dos donos da casa. Grande 
público é esperado para o jogo 
decisivo de amanhã, às 15h30, 

no Estádio Padre Aurélio Cazi. 
A outra vaga para as semi-

finais da categoria adulto será 
decidida amanhã, a partir das 
16h30, no Estádio Municipal 
Olímpio Dal Magro de Guara-
ciaba. Depois do empate em 1 
gol na partida de ida, no Está-
dio da Baixada, em São José do 
Cedro, Harmonia e Ypiranga 
entram em campo com a ne-
cessidade da vitória. Um novo 
empate leva a disputa para os 

pênaltis. O time que avançar 
terá como adversário nas semi-
finais o Grêmio União de Iporã 
do Oeste. A Rádio Raio de Luz 
FM, emissora do Grupo WH3, 
transmite e partida. Na cate-
goria sub-18, amanhã, às 14h, 
o Pérola recebe o Ypiranga, 
no Estádio Valdir João Fedriz-
zi. Como perdeu o jogo de ida, 
em São José do Cedro, por 2 a 
1, o time de Linha Pérola preci-
sa vencer por pelo menos dois 

gols de diferença. Vitória por 
um gol de diferença leva a defi-
nição da vaga para os pênaltis.

A outra partida da catego-
ria foi na noite de ontem (7), 
em Itapiranga, entre Come-
ta e Ouro Verde de Descanso. 
No confronto de ida, em Des-
canso, houve empate em 1 a 1. 
Pela classificação na primeira 
fase, já estão classificados para 
as semifinais do sub-18, Har-
monia e Grêmio União.  

O ginásio de esportes do Guarani rece-
be hoje (8) o jogo de estreia da Associação 
São Miguel de Esportes (Asme) no Cam-
peonato Estadual, organizado pela Liga 
Catarinense de Futsal. Às 20h15, a equi-
pe comandada pelos treinadores Zequi-
nha e Muchinga enfrenta o Cruzeiro de Jo-
açaba. A fórmula de disputa será a mesma 
do ano passado, com as 10 equipes parti-
cipantes se enfrentando em turno, returno 
e play-offs. Para a competição, a diretoria 
do representante de São Miguel do Oes-

te apostou nos “pratas da casa”. A equipe 
é bastante jovem, sendo 80% dos atletas 
oriundos da escolinha de futsal Joni Gool. 

Mesmo com um grupo de pouca ex-
periência no profissional, o presiden-
te, Leonir José Vendramin, acredita num 
bom desempenho da equipe na competi-
ção. A Asme vem treinando forte há bas-
tante tempo e participando do Campe-
onato Regional de São José do Cedro. O 
clube inicia o Estadual com 15 atletas, 
sendo Alan Signor, Bruno Barreto, Edu-

ardo Scaravonatto, Gabriel Silveira, Je-
ferson Moretto, Leonardo Bucgs, Renan 
Berté, William Vandramin, Richardson 
Elias, Roger dos Santos, Rafael Giongo, 
Leonardo Juvernardi, Anderson Zanin, 
Wellington Matheus e Luis Otávio Fagun-
des. A rodada de abertura, hoje, terá mais 
quatro partidas. O estreante Arsenal, de 
Dionísio Cerqueira, joga fora de casa com 
o Guarany de Xaxim. Se enfrentam ain-
da Saudades x Palmitos; Salto Veloso  x  
Curitibanos; e Caçador  x  Capinzal. 

FUTSAL
Asme estreia hoje no Estadual da Liga Catarinense

SC-161 Tombamento de carreta foi registrado entre Anchieta e Campo Erê

Divulgação/Whatsapp 
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DIREITO CIVIL 
EM PAUTA 

DIRETO AO 
PONTO

DIREITO DO
TRABALHO 
EM FOCO

ECONOMIA E 
NEGÓCIOSA esperança 

faz mal

Acredito que a 
esperança esteja 
fazendo mal 
para você. Vou 
tentar explicar.

PÁGINA 12

É possível exigir o pagamento 
de aluguel ao ex-cônjuge 
que reside com exclusividade 
no imóvel comum?

PÁGINA 5

Educação 
japonesa 
para o povo
 

PÁGINA 4

TERCEIRIZAÇÃO

PÁGINA 8

IBGE anuncia 
o Censo 
Agropecuário 2017

PÁGINA 9

São Miguel do Oeste

Casan vai construir 
adutora do poço 
profundo
Prefeito, Wilson Trevisan, obteve 
confirmação do pleito durante visita do 
presidente da Companhia, Valter Galina. 
Investimento será de aproximadamente 
R$ 3,8 milhões e deve resolver os problemas 
de abastecimento de água na cidade

PÁGINA 21 PÁGINA 15

CONTRIBUIÇÃO

Bombeiros 
apresentam 
novo programa 
de arrecadação 
através de fatura 
de energia elétrica 
Novo projeto foi apresentado na 
quarta-feira (5), na sala do Comando 
do 12º Batalhão do Corpo de 
Bombeiros em São Miguel do Oeste


